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CAMPANHA
DE

PELLA PROVINCIA DE.
A·L'lEMTEJ0,j

~NA PRIMA V'E RA O Q ANN,Q D E (66J~

• __~iII r: SEM s A R. A ç AD O PhelipelV.Rey de
Gafiella,defdeoannode I6óo.dasguerras
interiores & exteriores.cô que trazia pre-
plexa a Europa toda,defculpandofecom
tão precifas occupaçoês de hauer faltado

cõ .todo.oempenho na Conquiíla de Portugal.em vinte
annos de reparação defiasCoroasf que tantos fazem de
Dezembro de I 64o.emque os tres Eítadosdo Reyno,
de comum coníentirnento aclamãrão por Rey de Por-
tu gat.o Sereniffimo[enhor D.Joio lV.donomedefe1i-
ciffinu memoria.arhe ode I66o.em que Ce conclunâo
as pazes de C.allelJa,& França)tratou de occupar todas
;!S fprças de fua Monarchia nefia vnica guerra, que lhe
hauia ficado,& para ilfocomeçou a vnir com o coração
de Heípanha, todos aquelles braços, ii qual outro Bria-
reo hauia eflendido em tão diuerfàs partes, não deixan-
do em nenhúa dellas vaflàllo militar que não obrigaífe;
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~ CAMPANHA D! PORTVGAL,

& valendofe dQStq . e o não ra'o delinquietou Alema,
nha,reuoJueo ItaJia,não perdoou.a França, prometten.
d.o a t?dos nas efperanças do noflo delpojo melhor f..-
~lsfaçao, que no [eu diípendic, nomeo por Ge era-
J]ffimo defia Con tina a Dom João de AuChia, eu fi-
lho, que cornaa pazes de Fra ça ou com os '11forto-
ni~s de F_lal1des , eflaua deCoccllp'ado dq gouerno dos
Paizes baixos, o qual chegou a Zafra nos' fins do anno
de '1660.. '

K4Dom DO/1 Z fi 'd' Badai ~
'Il Z4~:,"' lua a ra e a ~JOZ onze Iegoas,Ju gr.r fi rtil, fre[- ,
~ pre- ~o,& be~ pouoado, ~ne não tinha ~inda fadecido ~
,fi, inclemencia das hofielidades.S; por dfo mais commo-

do, & feguro alojamento daquelle Principe.de donde
começou logo à tratar dos prót\li{lle'ntos do exercito l

com que dcterminana campear na Primauera feguinte
do anno de I 66 I : & conforme hum autor (eu (C aíle-
lhano por illclitnação, ainda que Portl1guC'z p0l" ~ut!l1.

reza)n'em as diligencias da Corte, néih os cuidados dr
General ganhátão,o\i acrefcenrárâo com o numero ac
exercito, ou com a preíla o tem po. .

tm rã- A dezoito de Jtlnho do fobredito anno faIüo de Ba'
?4. dàjoz em campanha Dom Jdão"de A ültda'com dOZ't

mil infantes' , & [eis mil callàllos , doze peças de art,~
lheria ,& arerpeito 8elle numero de ~ente, tudo o mais
de que neceHita htlm' exercito. :. ' •.
, Fiauãofe 'élS Armas d'e Portt'lgaI peIla Ptpumcia 'd~

:ond:d: A Iét'ejo;da prudencia,& valor de D.Hierohytnd dei A..
14gUla e • Cc ih1d G &
IIS, tayde,C'ondede AtoügUJa,doCon ~ u e neru)

fabendo das prellcnçoé.s iFlim,jgas',tra,~bp'd~ baílécer, &
'- guarnecer as Pra'~as,importantes da Ptoúrncía) & ft pre'"

Darar



DO ANNO DE r 663: ' 3
parar como reflanre em Eílremoz-, pr~~a~e A rmas, o
exercito com que fe hauia de oppor ao Inlm1go fc: fe ar-
limaíTea qualquer dellas, I •

M h ... . 1 d C M & Pl'tmlare. OLl o InJmlgo na VO ta e .ampo ayor, l
b r. • 1:' 'I o. .. . mar,como o feu iateuro era uicar o mais UC!, ,<.IX. nao Qmais D.hã

importante,de.ixando Campo Maior â mão efquerda,
caminhando íempre por Iuas terras, parou todo aquel-
Ie ellrondo de armas Da entrepreíà.de Arronches ,lu-
gar diftante quatro Jegoas do albuquerqueJdc até qua-
trocentos moradores , de tão pouco momento à nof ..
fa defenfa,que em vinte annos o não melhoramos do an- "
tiguo,cazamuró,reparo daquelle rempo em queferuiâo :
os Arietes,& Catapultas de Canhoés;& de Pecardes,

Guarneciâo eíie lugar Cós vinte infantes, & oito ca- Delml
uallos, que Ieruiâo de centinellas a a:lgúascorrerias que Arrq"cl
fe 'intentauio naquelle paiz, ainda que poucas, por fer
o mais cuberto,& o mais el1eril da Prouincia.Se defen-
didodas groílas guarniçoês de Campo Mayor,& Por-
talegre.enrre as quaes efiá fituada A rroaches, difiante
igualmente de hLia que de outra, & quatro legoas de
ambas; defendeofe efia fraca guarnição mais horas do
que (e permeniaa tão pouca gente, & a râodebil mu-
ralha, Ce o valor Portnguez não acrefcenta o numero,
& náo terraplana o parapeito)&f~i de modo que che-
gàr.aó a c~pjtuur o fahireOlliurc.s com. toda a fua' baga-
gem,que Celhes concede(l).

vtanos com dl:a prefa os inimigos ( Ce pode valer ,
tnuyto oque cuftou taQ pouco) começàrãoa fo.rtlfi- M~tJ;ft:
cara Praça " & a dal a entender aQ mundo que tinhão dos c4'1
aberto húa porta no coração da Prouincia , para lIJífnqf.

A:2 in·



4 CA'MPA~HA DE POR TVG AL,

jnuadi~-a,:ficando fenroppofiçâo O caminho ao T j o lCO-

mo connrma o referido autor,' não Ce lembrando que
de A tronches ao T ejo vão I;.1egoas de afpera &dle-
ril campanha,& que Iendolhe'psoueitofo valerernfe das
commodidades do rio,fe forarcapaa.pouco dilb de Va-
lença.Sc menos, de Ferreira, praças; filas na nofTaray3;mas
qu~m Ceefqueceo tanto da pátria na obrigaçáo,não he
"multo eíqueccrfe dell a na Geogra6aoL I

:õde, d, ',1\ chauafe j,á' o Conde de Atoug-uia cõ exercitoca-
"gUIA paz. de buícar o inimigo .ainda que foere nos Ieus roermos
, lAm-. fl • di d h14. quartets.os quaes euauao com quarenta las, e tra a-

Jhc.baílantemêre defenlaueis ..'Hauiâo cb,eg,ado a ERre ..
moz o Marquez de Marialu« do Coníelhode Eílado de
S.Mag.&GouernadordasArmasda Prouincrada Efire-
lnadura;&,a NizaD ..Sâchó Manoel Gouernador dasô r-
mas da Prouincia da Beira )I com os foccoeros daquellas
Prouincias.Ss eng.roffado. O 'noílc exercito ao numero-
de oito mil infantes.S; dons mil & oirocentos cauallos;
fahio de Eílremoz a vinte tresde Julho,& em tres mar-
chaschegon a reconhecer o exercito conuatio,q experi ..
menradoda noera re{oluçãoj-náo, fe fiando dasfuas trin ..
cheiras.íe fez com toda a,diligencia na volta de Albu»
querque.dilatando a jornada para Badajos , por buCcar

,,,iA mais a de~en{à no arpero da campanha, q.ue na fott.al~ ...
clljle- za dos bra_ços; foi com tanta preífa a retirada, que delxa-
IDI. rão nos quarteis, que nós occuparoos,a)gús defpojos)&

não os menos dHmaueis. ' .
IrlfifÃII ,Fico" A rrone hes.bafianteméte fo~ti6cada, po~ fe n~o
"õlhll occupar em outra coufa aqnel1e exercIto em q"arcta dl~s

'1 cfic:ue naquclle lugar;deixâ(ãofto'guarnecido c~m mIl
mfan-
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infantes,& quatrocêtos cauallos.cô muniçcés,&bafiimé·
tos neceílarios .aproueirandoíe de algús que deixâráo os
moradores.que todos fahirão.não reparando em virem
a fer peregrinos por terras eílranhas, para o ferem na R-
delidade Portuguera.

Efiaoao tempo jà no afpero do Efiio,que hede irre- fitJMArtt
parauel darmo na campanha de A lemtejo , & no {irio ';1::. "'j
de Arronches muito mais nociuo,& fendo maior a per-
da que fe experimentaua dos rayos do fol,que das bal-
las Caílelhanas, fe reíolueo.que deixando prefidio em
Monforte baílante a im pedir as correrias da guarnição,
de A rronches a aquartelar o exercito, o que (e fez,fem
que por difcurfo de todo aquelle anno obraíle hum,&
outro mayores progreflos.

Era o inuerno entrado quando foi chamado à Corte Vem se.

O Conde de A tougia,nomeado Vifo-Rey da Indir, & de dCAr,

parecendolhe por honroíos & junos reípeitos não fazer f:4
01L

aquella jornada, o encarregárão do Generalado da Ar.. • I.

mada Real.efperârão a aufencia do Conde para inten ..
tarem a pr eíà de Alconchel, Caíiello Roqueiro, que Cu..
(lentamos dezafeis annos ern'Caliella.rnas nefles vltimos
có a falta de Oliuêça.que a cohria,fe tinha mãdado voar,
por náo fer de nenhum proueiro.porq por aquella par-
te Cenão dercobria fenão húa alpera campanha; dila- Pm::.4 d
toufe aexecuçâo por outros refpeieos.era Gouern!ldor Alcomht

do Caílclla hum Capitão de infanteria.cô poucos mais
de cento & fincoéta infantes,q a rédeo 'Ié refiítécia, per-
ruadindofe,que como a hauiamos mandado voar ,era cõ.
ueniente não perder aql!ella gente na dcfenCa de couCa
de tão pouca importancia. . I

A'3
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710 de Começou o 311node 166~. com maiores carrancas
~1.Mar nas prometias enemigas, porque accrefcentauâo mayor
't..dtM.c d . . ~
lua Go- numero e ex.:rclto,anteclpau~o o tempo da Campa-
nador nha, prometnao numerolà armada.Sr chegado o tem-
~1;::.::P? ' f(:~nmais diffe~~nça de ge~te, & com pouca de

1 dias fabio em campanha o exercito Caílelhano ; eira-
ua o Portuguez a oargo de ~An~onio Luis de Menefes
Marquez de Marialua. ' .

r;IZ~ til) biuidiafe o noflo exercito nas guarniçQes das ppças
srat» de r. . 2.. a: d M ' .
rIU ai tronterras , ~ a penoa o arquez , com os mars dos

g • Cabos maiores, quatro mil infantes, & dous mil ca",
uallos, que reílauão dellas , ellaua arrimado aos mu ..
ros de Eluas, para obferuarem os mouimêtos conrrarios,
parecendolhe intentariâo a jornada pella parte, -de Ar ..
ronches( que como hauiâo publicado, era porta que ti-
nhâo aberto para as inua.zoés de Portugal, (eguirião a
quella meíiua derrota,)atnda que firmemente Cecria ha ...
ue-rde fer outro o intento, porque a entrepreíà de Arró ..
ches a fez a facilidade da praça, & não a conueaiencia
da Conquilla.

e D.Toão Foi a primeira marcha do exercito inimigo com pon ..
Auflria ta a Campo May()r,&deixando~â m.ão dir~ita)P?r eo ...
I t"mp" .. tre ena praça, & Eluas , ao terceiro dia Ceveio alojar na
,.1
1 fonte dos Sapateiros)~~io duas lego as de EI~as , c?ntra

E fircinoz;conhecído J 1para onde Ce encam1l1hauao os
intentos defie exercito, o Marqucz de Marialua partia
de Elua5 com aqueIle pê de exercito que tinha em cam-

To OU~4 panha,& caminhando arrimado a Villa Viçofa , quaíi á
l11per o viQ~ do exetcito inimi'go veyo.a tomar pano ~õas ~fpal ...
,~rtll do dasem E(1remoz)& cõ o pouco trabalho de hua nOIte d:'
arquft" ., perou
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pcrou ao aman hccer o cõ~ate ~os'inimigo~ có .hú e~\;'r:
cito florêtc, & numerofo,q hauia poucos dias tinha lahl-
do dos Icus quarteis.inrêtou o inimig~) por vezes inueíii-
10,& có aípera relifiécia foi rechaçado todas.cô o qder-
enganado,&..perdidofo fe fez na volta de Borba.Iugar a- T01/lABOi

berto,falto de guarniçáo,&moradores,éj quaf todos te-
ceâdo a pouca relifienciá,fe hauiâo retirado com o mais
preciofo de Iuas caíàs , ao mais interior da Prouincia.â
chegada do exerciro.fe rendeo o lugar,não priuilegian-
dó da morte,a que foi condénado o feu Capitão Môr.a
rua bizarria.intentando por algum efpaço a defenfa: não
poderá obrar acçoês de eílima quem as condena.

Meia Jegoa de Borba em terrenofandaue1,& abundá. RtCJ'1t VI
te efiâ Villa Viçofa cõ numeroía pouoaçâo.súpmofos edi- Vtfoj.l.

ficios,ainda q em fitio cõdenado pellas erninêcias q o ro-
deão,& por iílo Cefiou sêpre a fua defêíà mais defeus mo-
radores,q de luas muralhas, eflaua ao presête cô a guarni-
ção ii pedia a capacidade de hú cafielejo de tão abreuiado
recinto,q a penas poderia alojar trezêtos foldados,q hús
& outros confiadamente eíperanâo o combate de hum
exercito tio vezinho,o qual não querendo contender có
efia reíolução .deixando á mão direita dia ViJJa,conten ..
tandofe com entregar ao fogo ~s aruores da campanha,
fe forão pór (obre Jurumenha,lllgar ficuado fobre as ril.
beiras de Guadiana,da parte dePortugal)duas Icgoas de
ViUa Viçofa,& tres de Eluas.
. Foi Jurumenha lugar de duzentos vezinhos1as guero Siti9tfe 1

d ..... . d fi & rumenbllras os re uzuarao a poucos nUls e mcoenta, a .
pie~ade dos nuíros Reys, por ampararem aquelles pOUi-
cos moradores) com difpendio grande mandàráo for-

tificar
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ti ficar aquella Villa.Iicuada em tio conden ajo terreno,
& com tio pOUCcl agoa,que a de que fe prouê toda el-
)a:~ifia (fpaço da fortificação, ficandolhe ~vifinhança
de Guadiana tio profunda, que das muralhas cfiá im-
poflibilirada a defenía deJl~,sçdo neceflario para ganhar
algüas eminencias )&náo todas.dobradas obras exterin,
res,& com todas ellas he o feu recinto rão pequeno, q
o alojamento que tinha a fua gLlarni~âo era a rua mu ..

, ralha.
:, til!.de 1\ I 7.de Mayo tomou o exercito Caflelhano os po.
,~",enh4 fios Iobre Jurumenha com pouca refiâencia, por não

fer capaz a praça de mais cauallaria que de húa compa-
nhia de cauallos iI era da rua lotação,& côrinuâdo o Iitio
por efpaço de vinte quatro dias.foi t a pertinácia defua
defenfa,& cala preflflencia de íeus expugnadores.con ..
forme refere o feu mefmo Autor, que podemos por
em efquccimento os arcjdàs,& os Ofiendes,fendo igual
efia a aqueJlas defeníàs, & defigual eíla a aquellas fortifi ..

.-caçoes.
14"h" d, C> Marquez de Marialua vnindo as guarniçoés Jas
,ercitoF9r praçasformou ofeu exercito de oito mil infantes,&dous
tgN'Z' mil &quinhétos cauallos.Sc Cahindo deliflremoz a vinte

noue deMay o) Cearrimou-ao exe rei to côtrario, pe lia par ..
te de Eluas,jiito a Muris,ribeira de pouca agoa, mas cor ..
re por tio afpero terreno,que daua paífagem difficulco-
fa a bufcar o in imigo, que fe aqualteJaua da outra parte
deHe. Por algú as vetes a intentou o Marql1ez,& não fe
confeguindo o efIeito defejado, dlando a praça nos vl...

"'" deI" t!mos~bocejos~fe entregou ao inimigo com hórofos par ..
Imenhll. tidos. - J

Arri·
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Arrimoufeo nofro exercito outra vez a ER:remoz, .

que era a Praça Qemaior importancia, & falta ate err-
tio de fortjfica~oen~, por ter diante de fi Eluas , &;
Campo Mayor, & perrt1a~in~o!e ?M~quez que.na'
Volta de Jurumenha poderia olnl'mlg.o mrenear Vd~a
ViS'ofa,logo marchou pera aquella Villa , & fe aUI-
mou A ella cem o feu exercito, fem mais fortificação, Cghre &

. d f r Id d ... d Mar'lUtque os peitos os eus 101 a 05;0 Jnl0l1g0 ven o que nu« Vi
aaó podiajâ confeguir nada;dcixando prefidiada Jll- file I

rumenha,& repairados os dânos do Iirio.fe fez na vol-
t~de Badajoz pella pa rre de A!ronche~,& ...paílando â Rlro'''.!
vdta do nutro exercito, que nau ourou acometer, de D. Io~~

. h r. ., - I b d II" Aujlr,"-earnm o laqueou a gtli ugares a crtos .aquc a ca-
panha/em defenfa,&fem gllarniçaó. .

Eíiaua jàocempo nleftaçaõ rigurofapera aquelía
Prouincia, & com a retirada do exercito CaA:dhano, ApDtl

fe aquartelou também o nolfo,da,ndo por bé empte- J"õ(e"
tI(~ltfIgado ofucceffo deltas duas campanhas, em que em- -

penhando noflos contrarios as fo.r,as proprias, &;ef-:
tranhas, fe cOlltécâraó com duas praças,búa tão fraca, ,
& 01 tra t~õpequena, & ambas de taã pouca confide ..
tarló, que diminuindolhe as fuas guarniçoés a gente
ao fetl c"ereito, nem nos fenhoreaõ campanha, nem
nos conde,)~õ Praça, ficando húaentalada entre Cá ..
poMayor,& Portalegre;& outra entre Eluas,& Vil-
la Viçofa.

Ao aquartc1at<Io exercito, fefeguio o publica- Publí,;
rem os Caftdhanoi tinhaó coníéguido a noifa C,,~fltll

• ., tiS A r
conqlldl:a J pOU t1l'lhaó pera a entrada duas de p,
taó importantes portas já abertas ; Cefe naó con. ,.1.

B trariâ·
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trariârãono anno feguinte, pois por nenhúa dellas inté-
t_àr~oainuasâo : cento & oitêta legoas ha da foz de Gua-

.. <!j~~aá ,foz ~o ~ir:tho, &' cada hü 1podia Ier hüa porta,
fenão tiuerao tao va lerofos defenlores, . .:

Palfoufe o reílanre do .anno del66 a.com as cDilu-
11663 mada,s correrias ,.fem hauercou'fa confiderauel naquella

Prouincia.entron o anno de 1663. com os rnelinos a ..
meaços.Sc tendo a M~gefiadedell{ey'Oõ AffiJnfo'VI.
no~ofe~hor,fahjd,odatitQriadaRainha regente lha mãy,
& tomadooeoralgcuemo de [eus. Reynos no mes de
Junho paflado. chamou para o Conlelho fuprerno jun-
to a rua pefloa.enrre .outros Miniíiros, ao, Marques de
Marialua.ficando por elle relpeiro ~agoo gque~no das
Armas do Alentejo.Nos' principiosde Feuereiro, ..defie j

anno de ,663. mandou 'chamar a D, Sancho Manoel
Cõde deVilla Flor, que gouernauaas Arruas da Beira,

1e de para que paífaíl'e' a gOllcrnar as do A lenrejo ; a eOa no-
, F/lly'meação fe feguio a paífagem do GentraI da arrelh. ria
~n;lÃ Diniz de Mello de C alho ao p Ato de General da ca-
;: A/~ual1ária;~ a do meflre,de Campo·D. LlIi~ de Menezes,
'. ao 4e Gene(ard~ arteIheri;l; foi Ceruir° feume(mQ pof-
: to de Melhe de Campo general, o Cond~ SChOI}lberg
la1Jf~ com ° titulo de Gouet"nador das ,A nuas, eflrangenas:a-
c bos' . 'd'a,r. crefceriodle anno para melhor maue,o o exercIto,
I1lt)ma ' ... d S
~;nçjlf, ainda que nouo no,sde E fpanha)os ponos, e .argent(~s

mores de batalha ,que Ce deráo a Dírogo. GOIl]e~ de F) ..
gueifedQ Mefire de Ca npo·da PrOUlnCla da Betra , & a
, Jbáo da Sylua de Soufa Tenente general da Cal!aIlaria
da mcfina Prouincia,que affiília entãoem AlenteJO ...

O Conde de Villa Flor dehc;ando a;ufiaào os po~o~
malo-
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maiores do exercito.tornou à Beira.que ainda eflaua a VAi à
fc di r. r. h . .. d rr. , CD"eu cargo,a Ilpor os ioccorros que aurao e panar ao nu«
Alentejo, & nos primeiros de Março tinha voltado a
Lisboa, ficando aquella Prouincia a cargo de feu Mef-
tre de Campo general Pedro Jaques de Maga]haé~, &.
do General da caualIaria Manoel Freire de Andrada,
no'roeado pera leuar o foccorro ao Alentejo. Fez pouca
Detença o de Villa 'Flor na Corte, & aílim a poucos dias
andados' do dito mes paílou aâquella Prop~ncia: foi a rua
, jornada por Euora, 'Cidade grande,& no coração delta; Pala
& reconhecida a fraqueza de rua fOftificaçá o, por não rejo.
ter mais que as muralhas anriguas , & com grandes rUI"
nas a ba'rbacá , achou que hauia de fer a detença muita,
'& o diípendio maior Cetrataíle defortificalla , & para Ce
'41prouettar de algüa pouca-de terra, que eílaua leuanrada
em differenres partes, quando por difF~rentes vezes fe
intentou fortificarefb Cidade, tinha a mefma difficul ..
da de de gaito de teml'0' & cabedal,& vendo que Euor ..
tiifla'ua dez legoas de Jurumen ha ~& de A tronches on-
ze ,& que intêrando o inimigo elh jornada por qualquer
deltas parres , hauia de topar com Eftremoz primeiro:
tratou de por todo o cuidado naquelles breues dias em
aprefeiçoar efla praça , perfuadindofe feria o total em-
prego daquella campanha.
! A preifau10 os Cafielhanos as filas .preuençoés por- fe PrtP-fl
"ir chegando o. tempo de campearem, & rendo as mais DS Cafl

íidcrauei r. W d l' & J nqS pelcon erauelS a gente que clperauao e Ita la , A e- campA
,lllanha,as quaes tropas efhuão decidas noEllado de Mi-
lão,attcndendo à d terminação do exel'ctto có' que el ..
Rey Chrifiianiffimo queria paífar aos Efiados da Igreja:

~ 2 co-
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i (;~meçárão a puxar por todas as forças de E rpanh~com
trabalho,& molefiia incriuel;& infoportaue1,& por 6ns
de Ahril tinha Dom João de AufiJia nos contornos de
Badajoz mais de quinze mil infantes, feis mil & quinhé-
tos oauallos.Iiaeo mil carros com banimentos) & mo..
Jl~oés, vinte peças de vários calibres;

Era Gouernador das Armas deíie exercito D.Fri·
m;' /0. áreo Turauilla Duque de S.Germâo.General da canal-
r~~o de laria( que eambem exercia o pofio de Meflre de Campo
"110 ti, I r.. d L . P deri - haui iii .J'trú. genera em ainencia e mi o enco €I ·3UJa panado à

1taJiaj Dó Diego Cauallero, da artilharia era General
D. Luis Ferrer Conde de Almenara : a infanteria fedi.
uidia em trinta & dons Terços.osquaes erão dezanoue
Erpanhoes,oito Italianos , & finco regimentos de Ale ...
maês.dos Efpanhoes erãoMdlrc&de Campo D.Anielo
de Gufrnáo filho do Duque de Medina de las T erres,
D .Luis de Frias, O.Luis, And res de Velafques y Vda{:
co Conde de· Efcalanre , D.Ro-drigo Moxica,D.Lo ..
pe Gomes de A bren.D. João Henriques, f{ U'y Pires da
Veiga) 1)'. Francifco de ,Pt ranjo, D. Diego Fernandes de
Vera, D •.Balt,hazar de Vrbino, D. Gil de Villahra, D.
19nacio de' A~tarrjua,D. Pedro '~JaF 5fec3"D. João Bar-
bafa, D.Jojo de la Carreta, D. Gôçalo deCordoua 6lh·o
do Duque deSefa,O. Francifco TelIo, &D)at)ues~c:
Gomin com ,hú regimêto def'rãeezes. De ItalJallos e1';ro
Mdlres de Cãpo D. Antonio Guindaço,D. Mar cio 0-
I~na,D.Andres CopuJà,oDuq.uc de Can~ano)D.Cami ..
Jode Dora,o Marquezde Cafim, o Cõdede Sartirana,
D. Fabricio Rofi. E dos finco regimentos ,AIernaés erão
Goraneis o Códe deSchc:rni,oÇÓdcde Lofafiain, °Ba-

rão
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râo de Cafeflain,o Barão de Carâdoler, & D. Franciíco
Franque. Efies trinta &dousTerçosformauão dezaf~te
corpos: a cauallaria fe repartia em onze troços,e efies eu"

. nouéta & quatro batalhoês.de q erão T enêtes gencraes
D. Diego Correa.D. Belchior Porrocarrero, O. Alexan-
dre Moreira, D. João Jacome Maçacâo, Os troços efla-
uão a cargo dos Comiílàrios generaes neíia fôrma. O. de
Eflremadura,q gouernaua D. João de Ribera.tinha tre ..
ze cõpanhias, o de F cria onze a cargo de D. Jofeph de la
Reatagui: o das Ordés,q regia D. Antonio Mõteneg.ro_,
tinha oito companhias.êc doze o de Flandes ao cuidado

"_de D. Luis de Sey:noue tinha o de Ruyfellon }qmãda-
ua D.CarlosTalfo.:e onze-o deCatalunha,acargo de D.
Miguel Bamona;o Comiífariogêral João Angelo Vala-
dor tinha a Ieu cargo o de Borgonha com onze compa-
nhias;& o das guardas velhas deCafiellaD. Hieronyrno
Garcia com quinze: a cana llaria deMiláo fe diuidia em
dons tro,os:fete companhias mandaua D. Franciíco de
Aguilar:noueD.Ioão de Nouales, o troço de Freixinal
não tinha mais que finco companhias a cargo de Dom
.Joáo Cortes de Linhan : das companhias das guardas
c:rão Capitaens das de Dom Ioão de Aníiria o Mar-
quez de Etpioardoeda de arcabuzeiros doDl1que de S.
Germâo o Barão de Santa Crifiina : da de Couraças
Dom Phelipe dei Aya. Erão Tenentes de Mefire
de Campo general defle exercito Gaípar Martins j

Dom Domingos de Gu{máo , Dom Luis de Benaf-
ta~ui, que era também quartel ~iefire general, G a-
bnel G.on~aluesGabrjel de Cjfr~, Diego da Fonfeca,
Dom Francifco de Angulo. Era General da artilharia

. B3 ad
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ad henorem Monfeur de Langres, que ao foldo Porta-
guez, veio' aprender o que vai eRUnar a noífos inimigos,
pois não trazendo mais que a cazaca de hum pobre- fo-
ra(leiro,& a Iciencia de hum ignorante rifcador JCÓ0110[ ..

fo diípendio.nâo conhecendo as obrigaçoês a quem lhe
deu o fer, como quem tinha tão pOl1cas, reme ao partido
contrario , mas as fua~máximas experimentaraô moito
contra fi os.que o fegl1é. Vinte peças .de artilharia mar-
chauã<? n08 cI~ros dos noue eíquadroês da vangoarda;&
a bagaJe,Hofpttal,& Prouedoria.formsuâo tres corpos
detrás da referua.Com efra dífpofição efiaua preparado
o exercito Caílelhano para Cepôr em campanha. .

A Ieis de Mayo começou a primeira marcha, & fe
.' acampou aquelle dia ao pê da A talaya do Mexia, djf.
"neIY4 h" 1 d EI d C ~ M~TÇb4 do tante ua egoa e uas pera a parte e apo ayor;
tr&ito & a (ete chegou â Torre do Siqueira , duas legoas do
~f1ell".nDprimeiro quartel;a oito Cealojou na fonte dós Sapard ...

ros,& porque ddleaJo;amento podia o exercito inimi-
go acofiarfe a VilJa Viçofa, que eílaua com p uca guar-
niçâo,» reforçou o Conde de Villa Flor com quinhen-
t06 infantes, & mandou ao gouerno da Praça o Meílre
de Campo Manoel Lobato Pinto.que com a refoluçâo
de feu coflumado valor , Cedifpoz. a perder a vida, pri-

, meiro que a Praça foíTe pellos Cafldhanos fenhoreada;
I ~ noue não Ceatreuendo forçar Villa Viçofa , fe alojou
/liRA Ir- nas AJcarauiças;a dez auifiou E~retno%, 'cobrindoa de ..
,1ItDZ: 'Zafete efquadroés de fua infantaria, peno cofiado que 0-

Jhaua'aquelJa Puça nouenta & quatro bat.11hoés de ca...
ualJaria)& pelio outro lhe fet9iáo de muralha {inco mil
c~rros ; a artilharia marchaua na ~anguatda. Nella. f~ma
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fôrma reconhecêrâo efie exercito os noflos Generaes,
mandando atacar 1úas leues eícaramuças ,que partia"
aoire.tomandote tres Caldados prifioneiros ~&: fe alo-
j,ou em húa quinta diítante hüa legoa daquella Villa cõ-
tia Arronches,fitio que a natureza fortificou fem arte;
a onze dejxand~ aquella Praça â mão efquerda.íe foi a..
lojar da outra palte dalvibeira de Tera húa legoa de Ef~ Alo;Hffl
trernoz contra E uora,que correndo por fertil campa- TeTIf.

nha com abundantes agoas, côrnodamente podia offe-
tecer alojamento a repetidos,& numerofos exercites.

Entendendo o Conde de Villa Flor aquella mar- ReforçA[,
cha.rcf rçou O priíidiode mi) infantes dos Terços doAI o prefidil
g rue.Se Traz os Montes, de que erâo Meíires de Cã- ie EUOTA

P? Manoel de Soufa de Cafiro, & Francifco de Morais
Henriques , & o T henente general da cauallaria Dom
Luis da Cofia, cô quatrocentos cauallos que tinha me-
tidos em E uora, mais a fortalecer por então o anima dos
moradores.que á perfuação da neceífidade; aduerrencia
que hauia feito o Mdhe de Campo general o Cõde de
Schomberg, por hauer pafl'ddo por aquelIa Cidade dias
depois q ,della tinha fahido o Conde de Villa Florjque
pello caminho da Serra de Oífd mandou ao Mefire de
Campo D. Pedro Opeffing3 comdous mil & quatro-
cêros infantes do {eu Terço, & dos Meítres de Campo
Manoel de Figueiredo de Sâ,& Roque da Cofia, que
por efltr eln Fluas grauemente enfermo de hum braço
que o tinha qllebrado,o gouernaua o feu Sargento mer
Luis de Azambu;a;com mais alguns auxiliares de Ou-
rique,& Santarem,& duzentos cauaHos, que todos en-
tràrão na Cidade i & podendo tomar armas neIla quafi

tres
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tres mil homens Ce deu aquella Praça por ballantemEte
guarnecidajnão tinha atê então Cabo maior que a go-

.. ucrnaíTe,& atrendendo com todo o cuidado à prouisão
(J te~ das outras,a faralidade defla.fez elquecer tãjQOS Cabos
~;tfQr:-militares em tantos annos.comoos Miniâros politicos;

era feu proprietario Goucrnador Luis de Mefquita Pi·
mentel, 6daJ~o de muito bons procedimentos íempre,
mas.como nao hauia Ieruido.nem chegado aáquelle lu-

~:;~:: gar pell~s p~fios militares,duui.dauão os Meltres ~e cs-
ELudi. po dhras firasordens com o exemplo de hauer S. Ma-
;Qnd, da gellade mandado ao gouerno das Praças de Eluas , Cá-
r;p~p""po Mayor ,& Efirem,oz aos Condes de Sabugal, & T o!-
~1or. re,& AtronCo Furtado de Mendoça, todos do [cu Cõ-
fJnfopur felho de Guerra, que hauião feruido na mefma Prouin-
~::~:~. cia com grande reputação o poílo de Generaes da ca-

uallaria.
Podiio as duuidas do goucrno fazer húa fcirma em

tempo que fe pedia em todos húa conformidad .com o
que Ce refolueo o Conde General mandar ao gouerno

aHotl de daquella Cidade a Manoel de Miranda He'nriqnes,ql1e
ir~hda annos antes tinha oceupado o pofto de Menre de Cá-
I~:"~UOpo,& depois foi Almirante, & GeAcral das Frotas do
~ c Brafil,& por quem S.Mageílade tinha ordenado ao Ge ..

neral,o oçcupaífe nos pofios cm que cfliueífe a ~a~er fua
pefiha.Com eftes Cabos,& con\aqudla guarmçao, &
com as pdroas de ,õta,& qualidade, que tinhão feu do-
lnidlio no recinto daquelles ml1fOS , Cejulgou a'luell~
Cidade por defenfàuel ate o tépo que o l)offo exercito
Ce pudeífe por em campanha: o quaJ efperaua Cc pera o
.poder f.uer o vItimo Coccorro da Beira,com a pdroa dcJ

. Gene.
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'General da cauallaria Manoc1 'Frêir~ de Andr:1da',
que a roda a prcça com os repetidos auilos caminha-
, na. . .

Permitare 30 brcue ddb Rc1ação o repar i ·delta P~;e:
f'lona ma?Cima militar com que noílos inimigos intcBti- }·;7o dei
rio penetrar quinze ieg~as dAS lUaspraças o. no(f., pai" SWT~ I

'~cixando nas cfpaldas as de Eh.1ls, Campo Mayor ,
&- Eflremol,em cuja defenfa câaua aquartelado hum
cxercieo, tem outro tão poderofo.que puJdfc pcruale-
cer às forças de hum f{('Yl1'otodo;& Ceera o intento b~r-
caí em nés o mais ft"nfiue1,pers MOS obriglT a hth bata-
Iha,ponclo nas mãos Q;I fortllna 'Cmhum fuoccílo o fim'
de lni,)guerra, axioma infaiit:tcl dosconquifhdores J não
diuiafer com tâo euidenre pcfigJ)pois p.~r tJdas ai ra-
2oé~..tinha mais contra fi os temores da perda, que pO'r
fi a~-c[peran-çasda viétoria. Nunca podião imaginar os
C_3f1e1hal1os forre primeiro a entrcg?;Ll da Cidade, que
o intento do foccorro.porque cne eílaua ji CJ m grof·
fotl1:umer.:>de gente) & a inflanres Ce poderia pér em
campanha ; & aquella tendo a p.:uarniçã<l rcferi Ja ,
qt1C era baR:ante exercito ;a'S' rnuralhas.ainda que {em
terraplcno,erão muralhas ; & a barbacj" com os .re-
ceios do combate eflaU:I com todo o trabalho r'cp:lu-
da -: o exercito inimigo não era tão l1l~merofo " que
pudeíTc cir.cul1ualar a Cidade rera lhe impedir os foc-
Corros: o noífo a momentos o poderia intcnt;1r; fe
fe leuanta{fc ~ra nos bufcar na campanha, cm noO:'
mão eaaua o dar a batalha, pois tinhatnos a efcolha
do fitio, & do tempo, [cm que o exercito contrario
'.as pu~~ff~impedir ~s cóboesl tendo O norroa~efpalda,
. • Cal
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_(~_praças do forte~,,fe nos tfperaLTe junto,djlS muralhas,
":afeul ce contender-com hum exercito, & com hÚJ tio
~rocra guarn:ção;como a Cidade ellalla,quaCi toda liure
das fua~ nincheiras.Iempre nos arrirnariamos a ella [em

\ . que no lo impediíle o feu exercito: & le a fortuna lhe
fdfe tão prolper.i, que lhe entreg,lffe pr imeiro ~ Praça q
pude ffe Ctr Ioccorrida.como hauiâo de confC'gllir a reti-
rada fem'contender com o noílo t xerciro.eflando o (eu
jà tão diminuto com a gente que hauia de perder na rua
expugnação,& CGm a que hauia de deixar no feu rri-
tidie;com o que me parece incriuel que razoês milita-
reses ohrigafftm a fazerella jornada , & menos as fof-
peirofàs; porque a fidelidade Portugllcza me parece tem
já dado de fi tantas moflras em tantos annos, que cada
coração Portuguez he pedra donde Ce rocâo as conílâ-
cias,& as Ícaldadesjfatalidade fi)não por poucos vareci ..
nios predido, . '
. Domina E uora húa ferrir,& dilatada planicie.cujo

'Cr;fP; território he tão pingue , que arem de acrefcer muita
!riufn". as rendas Ecclcfiaílicas, cujos beneficiossão os mais ri-

I cos do Reyno ; a Nobreza delle tem quaf toda nefle
ddlriélo asmaisgrotfas entradas. A maior eminencia que
a defeobre, he hum Cttiodiflante da muralha quinhêros
pês, que vllJgarmentc Cechama dos Penedos: o Mofiei·
la deS.Antonio deRelrgiofos de S. francifco Recü{-
~l tos da f'rouincia da Piedade, ainda que emin(!nte, djf·
tante mil & lei!ccntos résdaCidadt'; ndte Gti() pareceo
iabricarlC hÓ,l cidadefa,obraque maisbreucrnéte le po-
deria por CDlpCtfei~áo; a qual começando{e annôsan,.
tes~nâotinha mais d~fcn[aque ti terra que Ce hauia le4.

I • Hant2~
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"antado peja dóus baluartes, & fua cortina. Entre faC
{j·tio,& a porra da AJagoa dlà o Conuemo dos Carme>
Íitascalçados cujo edificio fe'afaíla da dita port.l <lu-
zentos pês , daqui dtê a partA d~ A lconchel que olha
pera o caminho, de Lisbo~;·&tem diante de Ii.mas mais
vizinho,e Mofieiro dos Carmelitas defealços, nâo tem
mais obra que no Ciciodas Olarias,a fabrica de huns re-
duél--,s , que (e obrârâo Jeeois da marcha do exercito,
contrario. A mufalha que cerca a Cidade, foi obra dd... .....'"
Rey D .Fernan do; que fioreceo nos annos de I 315o..ar-
ruinando as que hauia f. bricado feu acerrimo defenfor,
contra as Armas R()manas,o'Ct'kbrado Sertorio 1 & .0,.

fem pauor Girildocontra as Agaren~s.UlunriocnaC •. ~
dadéfornptuofos edifícios , ennobrecea' Cadeira Ar ...
~hiepircop31,celbfaa hÚl1 douta Vniuerfidadc,apuraa o
(agrado T ribunal do S. Officio.

Da porta de 'AIconche 1pera a do Rocio.que olha pe-
~ ia o caminho de Be;:),fe 'Icuantou hum baluaTte)cll;afa~
brica ftrâ fernpre padrâo de noa~ faudade., & cujo no-
meverdugode noflamemoria_.poj foi delenho;&fun-
daçáo do Sereniflimo Príncipe D. "Theoddfio.cujrs vir •.
rudes .a pezaràe norra m;tgoa,lheantedpàrã ,):as g'lo~ias.
E fie dlaua quafi acabado, (la pnru <10Rodo .ate a de
Machedc,o qual arcocomprehende.mais 'que porçaó de
('t~.colo, não tinha Gutra ()bra,<lue m~uida'a tena pera
qUttr b<1u~utcs; dap(jttadeM~'cbed.e até a de A\li-Z.
dl ,u~õ dous/hmn ni S rrittleiros cimétos., & outro qua-
fi em def nfa;junto ddl~ po~ta bafiantcmente ICllanta-
do dtílUci o btlluarte chamado S.Bertholam<.'u, o Qual
era ftanqueado dos Jous, que Ccfabricauão na 'Crniué.a
, C ~ de
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de S .•\nto,nio, da porta de A uiz á da Alagoa nãO' hauia
mais obra que húa muralha velha, &por mais que fc qui-
zdTe aproucitar defies embrioês , como eítauãó arrima-
dos a osmures, não podiâo eíla r de ft1uartinados, porq os
tQrr~(;és,& cubos da fabrica antigtlJ daquellas cortinas,
impediâo franqnearemfe ellcs chamados baluartes.

_,.. . No quartel de T era eíieue o inimigo o dia de doze
;;:~:~J.de Mayo por Ihe haucr chouido todo ~lIe ; aos treze fe
tlcTtrJl fd aloj.r nos lhanos da vel>1d~doDuqno,di(bntc tres le-

'go3s defiflrcmoz, & quatro de Euora ;daqui mandou D.
)030 de Aoflria occupar os pc. fios daCidade por O .Die
go Cauallero General da cauallaria daquelle exercito cõ

en.~ r- '1 11 & I - b ,. 1G' - r.
~l},~tf. ncs nn caua os> su ojatun a 11t10ramonte peraq 1<:

rcnddre;tn~"la gGuelnando cfla Villa , eujo circuito a
natureza pOl cm rão en incnte logar,ql1e Ce julga ln ex:r,
pugna\ld)o Meflre de C~po Prulo Freire de Andrade
cô qui» hentos infantcs.qne brlarramcnte refpondco ao
papd)& rne.lhor f< Ctfiisa ao combatele feguindo dlc:
exercito maiores tldJtitlOS intf:ntafi'c fOJ~ar eila pra~a.

! A qU2torzc, primeira Oita\13 do EfpitiroSanto,a'"
. J't}.2,nh{(fc()i:'blf .~nf)uD.Diego CatlaUeJO relia- p;lrte
"~~~- P.c·N.SellhofJ dQ Efph1hdr& Ccnuento dosIllefolly-
1A. rno~).dl{lan~ede EnoJa contra Eflcemoz hum quarto de

legoJ, por 1~'2J)& dckit ..üc1 campanha. Cô a certC2a de
que era db Ci~1Jde a propinqu,.] ao dãno, comcfílf~o O
íhl p,dicl;(\~&rnçr.loorcs ~ tratar com toda fl tt'fdllÇ'io
da ddçl1fa ) foi ~ p_üHlciu obra eID ({ue fe occupárão)
tcrrdpJaou as pOHélSpor onde fe femi3 aCida.de)deixan-
ao fódua$ ~b(,1.tas).qUt:forio as doRocio)&Auiz,. & te>-
d~fe ~l\cau·e&àt~oapt[g,.s capalcs-del'0d.cré dar c~n-

'. . la
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a dellas:a do Rodo por eITar em campanha mais der· 1>()~DhJ

euberta.S; de melhor terreno Ie prefumio fofre a mais d.c dlfrl'J

combatida, della tomou cuidado D. Mig\)el de Por tu- d.t cli,·J
1

gJ Conde do ~Vimioro tlo-Confelho de S. ~1agd\:.H!C, ..
de cuja qualidade)& merecimêtos Ie podiaõ fiar. mais
arr'ircado! poflos,o qual como natural da Cidade, & o
mais empenhado em fua defenfa)naó só attendeo.ao q
eflaua a leu cargo,mas ainda com trabtWho

1
grat1de f.:z

armar aos mais dos moradoresque c m feu exemplo
{c animauâe â oppo(içaõ como os mefmos Ioldados,

Os Ecclefiallicos naõ.Ie izentauaõ de trab ..llurem, 0qHe fllz.
& b bri d .. 'I' os EaJ,.com aterem.corno os o (.Ifí..l os a"oe

l
XC~ ICF1.O ~1 ~- fi4/jçu.

tar, porque os eftirnul au r a IUO o c,xep o ue r. Lui, .
de Soufa Rdigiof:> Ciíl:erfienrc BLfpo deito do Por-
to)& Efmoler môr de S. M~geí\:adeJ & Gouernador
daquelle A rcebitpado, q obrãdo m1is,n~lls o fJn.gne, .')
ij a profitTaó,tomando naqll.l Cadeira plju .•eiro pQfTe
do Élmoq da Mitra.rnoflrou naõ e ra incompatíu J"r
menear a e ípada a rnc:fma mão)épmpm b.l'.lao ~ 19O. ;' .. _

I) . 1 Er . l' ... . d" cl .. T~»;ag (/1çlxal1l o o pm lt:JfO a mao ueata)m.ll :lÇ>U .fhCdfl~ihri-

f~ffego),& ordem O Diogo Cau'lllero CQq} a C31},·lb 110101 pc)
r' a Ctlftc lhana, & rodçanJo tod~ aC jdade ,deixou cc .. ,~,Johe

d fi lT' • • :lsarllacupa os os po os neCCuafJOS )com pouca fffiGellc.a
Od caualL ria da pta~.J J que aciffacn{a d9 numerQ',
& o élberto dJ cápanha pCf.a f(; n;ló pod~rv~!c d.l il1...
f: nteria,deu lua •.r a que ta6 fem dânt> pudc!f~ fe ..
nh_orearlc dellc's:Jlojou no Cootleoco dos Cartnxo1,
que (xpriméráraõ nas trobulé,ia~ d~ gtlerr;l a qb 1~
àef~flo«ego taó alheo dos ipC\icuto5 d fC:l HdiJia6;
fica a Cartuxa naó eminétc ao tido deS, Antonio, &
~~.ue tiro de ~9jquetet C A qui»:
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~~4- O.' A quinse de Mayo pellas onze do dia alli{fou a -prl:~pl'aç:a D.loaõ de Al1l\ri~,com o refio do exercito, pel-.r. Ia mefina parte do Efpinheiro , & dcix .ndoo á mão _.

tfqu.er·da,incobrindo a infanteriacom ~lgú"8 p~qt1e-"-
nas em inencias que ha por aquejla part\) fe veio huf-
car oficio de S. Ar tonio , o qual d1:aua_ Iem nenhúa
gu ar,?ição,que 'como tinha taô poucos ce-paros, & era
caãdifhHlte,pareeeô haõ'Ie perder gen.te em parte
(aÓ euide~tenl ·6tecondenada; fó ficou g'uarn~cia~
com cem infantes o Conuento do Carmo, que' por de...

" fendido da praça,pódiaõ fazer maior refiflencia, ain-
\,ca: q~íe:ceUl·ffaguiCli~\o~ tepar<is,pôiseraõ4ÓS 05 que,
defendiaô a cerca 30iàff~ltoi dos viandantes J & naó
os defenfores das barariae dos ~a'nhoés.· -

Aos '.dez~feisOCCltpOU o inimigo o pono de San-
:t;" ~ ci tõ; [~nMnie<fl1e- hauiamos deixado, donde puzeraó
Ide. h~ a- bat;arta:Jdç quatro PêÇ~(I;,qUC: b at-i a :I porta de Â-

u.iz,co'ri\ pouco dano pdla diflancia do íltio ,& pella
. ' fortaleza: daporta; ndl:e mefmo lugar' puzeraõ hum
'" .__ ..rítal?u-oo-, com-o-qual rnolefta-uaô a Cidade de pono
'. t~ '.~idcófiuma~o ~ ouutr aqu Ires infhumentos. NeA:c

m~fmo dia fe'apoderou d~l<efcito Caíl:dhano do C ó'"
uento dos Carme-litas d(fcalço's, vezinho â porta de
AJtonehd;qu1: 1-Argá~aõt} inta inf~t1t'es nóOos que o
glsa-rneci"ó )c-om p6uci11OO neflbúa rdttlencia: ndIa li-
filIa' alôt0\1 o ini"migo todo () fei.i exerci t'o,& fazendo
hofpiul dos fer.idos o Conuetlt0 da Coart~xcl; & quar-
te'; ~3 Corté o do Efpcinheiro,começárJõ os at Iql~es
d-a-Cidade.A c~t1anafht-omol1'quartel cotn a frctt: no
cc'~~br'ado R:oc'iodeS.B.~az; 'or fcr aq\lella ,tilmp;;nh.a

, a nlaiS
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a mais ferta de ()rragem dJ que lles 'cuntot nos J pouco
difranre dos ribeiros ()digtbe', & Enx arr.ima pera a
r ômodidade dos cauallcs,

Sem nauezes.que defquartinem os ap'roxc~)&' rem
foflo.que detenha a chégad~;fa{ ilmente fe -ai rirnaô os
exerciros ~s mur lhas interiores das praças :' & affilll
pella porta de 1\}conrh, I com os reparos feitos dos OJ Nap.

d C d R J. à . r t snos (muros o onueruo- os erne lOS, em ous uras , IC.. '
• .. lAI) a p,
chegà'r 2Ó li pitar a mu ralha os N apoli ranos em hu cu- A mllr ..{

bo, que fe charnaua a Torrernocha. N sô era tá ) fácil a
jornada pdlo Conuento do Carmo.que como efialla 01 C4i
guarnecido, fc dc liberãrâo á de fení a delle com refo-lIJJI_nJJ ~

Jo\'ão,& valor; á exp,ugnação· fe poz todo todo o ex- ehAo, rrn
ercito conrr ario.Sc caminhando por é(b pai te os Ca, tencu«,

fielhanos,combaria entre hús, & outros a fereza mais
do odio .que da razão.

Sena feir a dr zoiro de Msyo amanhe eo o inimir
go [enhor do pofio do Carmo , que ;'IqUl'lIcl noite ti- r-tl'it6"
nharnos largado'p( r n.âo , hauendó f..:iro irrcparaud ('idlldt.
d.;nno no~ cor'rra J ins;& como efl:e Cicio fican3 t,H)p-r-
to da Cida<le, ftz ndle o inimigo Outra h.atari'. de íin-
co peça$,qt1e~batjJó o~ mUlo Anc aob, iáo a., portJ dol
AJ3g0J,que como eráoo's mélj~de'heis,ode toda eIlJ)~m
hreue tempo fizeraõ conGJerauel flllrla: Ja eminen-
cia dos Pened(H b ti,~outra de QU3Ho peças 2qndfa.
Il1llralb2,qne indllta as duas F0rt~s~donde tambclU CÓ.,.
Infç.lua a form;lrfe brt:chl. ' .

R e petido8 auifos mandou o Conde de Vi lhfLr à A1Iifo! d,
pr3fa 't & de algu s true frp()fia,do anil .0 com que uen,t(},
tt>dos ~fiaQáo)expoftosâ d fêfa.Adoce ooGQ1l.cr a..·& ,/~I.

# cor
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dor dd praça graucmente, & porque nenhum dos ou ..
tros Cabos quiz tomar Cobre fi o gouerno de tio peri-
gofa praça.depcudiâo dellc.ainda que de cama.as tnaio-
rcs reroIlIçoé~; de dezanoue foi o vltino anilo que o
Conde de ViI1afl:H teue da Cidade,& do perigo dclla,
porque as brechas que h:ll1iáo .ft:ito as banirias efianio
jà Clpa'leS de aílalrc.ainda que fc hauiâo feito baflan ..
tcs cortaduras,& as minas da T orremocha já atacadas,
Com efle auifo Ce poz logo o Conde de Villaflor cm
campanha pera a ícccorrer a todo o rifco , man<:tand~
diante com cem cauallos aMonfeur de Xouct Coronel

-.-, . ~do Hegimenro do Conde ~ch?mberg,foldado de tão
~~rriJ d, grande rcnutJrio)&. expenenCfJ)que era bailante a Ce-
mt« 'ffle .... , {l' , I. •

'iI) entrA gurar a prJç:r ,ate a chegada do exercito. Defla partida
iI.prafA. entrârâo em Euora muitos por debaixo das efpadas ini-

n1Ígas,mas não o Cabo) que l'e1eijando valeroíàmente,
ficou pr iíJ.;neiro,

A ge!lte com que fc poderia p~r em campanha o
~gUltde noílo excrcito,conformc o mais ajuíbdo computo che-
ue w;fl.t gando todos os foccorros que prompulnente marcha ..
•U e~er~ - I".. d °d Cc' - d ·1.iro drVj/.. uao)n<!an O as praças guarnecI as, CU;IO oze OH m-
1)10r. Cmtes,& qu~tro mil cauaUos. Qycrn pcrfaadcria a noC-

f6scontrarios,que depois de vinte 8( tres annos de guer-
ra continua, pJO'affe Portugal,fem Cc valer dos auxilios
('aran~drog"('mbtada, as fuas fronteiras, mais de trinta
milintdtlte.,& mais·de oito mHcau~l1os ; nunca o nof..
(o)maior inimigo COin a vniio de amb~s as Coroas pode
2iuntar tão numeroro exe.reito de húasô nação.Tinha o
Conde d.eViHaílof diuidido dle peIlas praças fróteiras,
c:onll~dap4:n~aõdos que ~fcl~dcnl Frouincias , &
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Reynos,pois neceffirando de as defender todas, igno.ra
fempre quai ha de ler a inten~ada,Có a ~a~cha do exer-
cito mandou o Conde de V illaflor fevieílem encorpo-

EJ1 ' - d E) C - E"(orpa~rar com elle em uremoz asguarmçoes e uas, apo 0116ccor
Mayor, Portalegre, & Villla Viçoía: gQ1)ernauão aquel- tias r»
Ias como diílemos.os Cõdes de Sabugal,& Torre) que em EU

, d I fi b "10')',não lhe fofrendo feu cofluma o va ar o .carem cu er- '\.
tos das muralhas de duas praças,quando a peito deíca-

-d'" r. h ' 1 d tt' .. S4bflg~tcuberto conte 130 leu)GOmpan erros D ouro os iu- & Torre
phos, cõ repetidas periçoês a1cãçárãode S.o M2gefiad~ li- n. txer&
céça pera trocarê aspraças pella câpanha, donde ferulrão
ao Confelho como Capiraens 1 & â execução como foI ..
dados.

A,ehauafe o Conde de ViHaRor em Eâremoz com
fineo mil infantes, & dous mil& quinhentos cauallos, Rt{o!ut
com a chegada deíla gente crefcérâo anoue mil aquel- [eir em.c
les,& a tres mil eíles. Não era ainda chegado o General pAn/lIl.

ManoeI Freire com o Ioccorro da Beira'Í mandaua , &
era confideraud numero de cauallada, por iffo fe de-
teue o nolfo exercito aquelles dias pera Cepôr em cam ..
panha,pareeendo a todos os Cabos era conueniente a
demora, pois com o tépo crereia a maior numero o nof-
fo exercito, &: diminuia neIle o de noífos con.trarios ,
crendo tambem que a defenfa de Euora daria lugar a
lnayores dilaçoés;mascomo os repetidos é1uifosdo pe-
rigo em que a praça eAaua os dereoganaíTc, não dan- '
d~ lugar a mais detenças , fe refoIueo o Conde de
VI!laflor a porfe em campanha fem efperar peIlos
qUInhentos cauaUos , que a infiantes chegariaó da Bei-ra.
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te o exer A vinte & hum de Mayo Iahio de Eflremoz C011) a
'UPílrfU-'gentereferida.acreícendolhe fõ o íoccorro da peífoa de
IC%. cm 11" '
flmpilnha Arronfo Furtado de Mendoça.que quiz tambem deixar
ffonfo~Nro gouerno da praça de Eíiremoz 'que eílaua a feu car~ -
'do tlelxa • J d Cc I . I· r r. ld d'l/tmo? gO,Ju ~an O eu va ?r..maror g orla? ler l~ a o entre
r vir no os pengos,que Capitão donde os nao hauia.
imit», A dezanoue começou a paétar a praça, porque jâ as

brechasrinhão maior capacidade.Se as minas que tinhão
«pitul« ~ aberto os Napolitanos eíiauâo atacadas pera voarem,
liça. não defmayârão todas dtas os defenícres, fe algúas ou-

tras faltas os não tiuerâo pofio em vrgente perigo:com
tudo com as tfperanças do íoccorro, pedirâocouías que

l,rnÃo Js fe não podiâo conceder,c9_m o que rornârão às armas.
tmes, Nefla fegunda peleija matarão o Meíire de Câpo João

de Figueiredo de Sá.que em todos aquelles dias obrou
acçeês, que anunciauâo ferem as vltimas , porem corno
os auifos c:j do Conde de Villafl or vinhão á pra~a) cahiáo
nas mãos inimigas, não fe perfiradirão feria tão breue
o foccorro como pedia a neceffidade: & vendo o pono

.n&ltl't qS feu evidente perigo,fomentados por a] gús affeiçoados
14I0S. ao outro partido.ceflarâo as armas, & tornàráo às ca-

pitulaçoés,ql1e aífentadas>obrigárão ao Gouernador as
affinaílc;& a vinte & hum fe concluirão. Concedeofe

apittllll- fahir a infanteda ar"!ada,3 ca\JaI1a'ri~montada, mas que
enl. logo (e defarmaria hua,& defrnontana outra, & todos fe

aguartelari.ioetn CaltelIaate o fim de Outubro: que
os Offi,iaes de Capitaõ pera cima, fc fofsé pera o exer·
cito,& os mais ficaffem com os prifioneiros.Concedia(e
bua peça de artilharia de qu;ttro que na cid,lde h~uia:
que os moradores querédo ficar cm fuas Ga[as,o PlldeGé

fJzer
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fazer, &náo querédo,lhe dauâo tres mezes pera tirarêas
fazendas-os que não eflauâo na Cidade, & erâo nella
intereçados,lhe dauâo íeis mezes pera fe poderem apro-
ueitar dos [eus intereces, & tirallos pera onde quizefsê:
& que das moniçoés que a praça tinha, íe concediáo as
n ceífarias pera fe carregar a peça que lenauão ; & que
do prefidio puddTem fahir rres embuçados. Com e fies
contf<ltos deixamos a vinte & dous de Maio nas mãos
de noílos inimigos aquella Cidade.que tantas vezes por
fi so fe defendeo de muitos exercitos,facodindo feus na-
turaes, & moradores o violento jugo que lhe rinhâo im-
pofio varias nrtçoés,& ainda hoje Ie vé Cobre firas portas
nas laminas dos marmórea efculpidas dias valerofas
acçoês.

Nefle dia em que perdemos Euora,alojou o exercito
que a vinha reílaurar na ribeira de T era,& a vinte & tres
nas fraldas de Euorarnonte.adonde tinha chegada oGe- Cht~"
neral da eauallaria Manoel Freire de Andrada, que f~a· noel F
di d d . d h A~ exerantou as tropas,que con uzra.com a noua cl mate a
du exercito-a viCia de Euora chegou a da Cua perda,
fobre a qual todos cuidauáo era a do inimigo ; porêm
náodeCconfiando,nem da fira ruína.nem da recuperação
da Cidade, propoz o General a todos os feus Cabos, o ffi'
por donde fe poderia intentar húa, & outra coufa,quan .. j04;:6
do Henrique Henrique5 de Miranda Thenente gene- ",if,
ral da artilharia do Reyno , intimou a todos da parte de ~:~:J
Sua Magd1:ade,era refolução Cua, Ce incenta(fe a todo o
rif~o o {r>céorro de Euora. A dar execução ai ella or- Orde
detn,aindaq fe entendia o arriCcado della, mãdou o Ge- IJ..'J.
neralmarchar na volta de Euora. .

O ~. O Cana
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O Conde do SabugaJy como tá) grande fold:tdo,
~e. r. A conhecendo a perda do inimigo na detcnç de Eu ra,
'c~IJ:p~& a noíla Cepor então o fo{femos bufcar, inllo con ..
el" do ca tra a determinação da jornada, molhando que a ordem
~o Sabu de Sua Magefi:ade era a recuperação de Euora , & que

e{fa hau;a de Ier 41 tempo q Cepudefle confegllir, & não
quando com a rota do noílo exercito ficaíle o inimigo
perpétuamente com aquella prafa :que o inimigo efia ..
na com hum exercito florente.com aquella prez3,com
as cfpaldas nas muralhas daquella'Cidade Cemque o pu-
deílemos por então forçar à batalha, pois na fua máo ef-
taua o dalIa em campanha tio raza , donde tinha a rua
cauallaria,que nos fazia tão grande venragem no nume ..
ro,melhor manejo; que o que conuinha fazer áquelle
exercito)que comaperda de' Euora efiaua menos alen-
tado, era aquartelalo em parte donde Ce pudeíle conter ..
uar contra as inclemencias dotempo )"& fegurar não
ennaíle ao inimigo nenhumeomboy ,com o que ou pe-
receria na noílà cãpanha,ou {ahiriáo de Enora cõ menos
aquella géce,q hauia de deixar em firagnarnifão, & o té-
po então nos daua cõ mais certas eípciãças o fucceíTo da
viétoria.Segui'1do efie parecer doConde,fc rctrarârão os

, fi demais Cabos , aos quaes [ó a obediencia os fazia tomar
;;;,,~ fãoardua determinação;& o Cõde de Villaflor,q~e cfie
~ era de pl1incipio o feu parec er ,refoll1eo o trarufcnr pe ..

ra melhor tempo a em preza de Ellora. . ~'
- rai o fitio,por todos. efcalhido,nos campos do Lan ..

~~;: droaJ ; frefco pelJa abundancia das agoa.sdo rjoLnejfe,
útn. qué os rega, re paràdo centra oSol de mUlto aruQrc,los,

abundante de forragem, ficando cubtIta~ ViUJ Vi~{)fa,
& Te-
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Se Terena , nas quaes praças o inimigo podia intentar
húa entrepraza pera fegurara paífagenl a jurllmenha,
com Cegurança os noílos viueres, & Cemnenhúa os feus
comboys,pois intentados por húa , & outra parte Iem-
pre efiauamos diante pera a opofiçâo , ale~ deltas ra-
zoens a todos notórias tinha o Conde de VJllélflor ou-) \

tras por onde pareceo conueniente aos Cabos do ex-
ercito aquelIe fitio , pera o qual marchou de Euora-
monte, & a vinte &quatroalojou em o Redondo) & a
vinte & linco no [irio eícolhido.ainda que efiaua dez le-
goas de 'Euora, donde o Conde de V~llaflor eíperaua
confeguir os intentos que tinha premedItado.

Occupada E llora,comcçàrão os Cafielhanos a fa- ,!ortifiç,
zer partos naturaes feus aquelles ernbrioens que ha- f~:~~:fi
uiarnos deixado, & pareciâno eípecialrnente o forte
de Santo Antonio.que logo começàráo,com trabalho
incriuel dos moradores, (que como catiuos trabalha-
uão)a pór em perfeição: merecido cafiigo da remifsão
coro Gue Cehouuerâo nefles reparos de Iua defeníà , pe-
UGue então o pagaífem forjando os mefinos grilhoens
do [cu catiuciro, entre as fatalidades que anunciauão
a perda deíia Cidade ; não julgo efia por de menos .Anuncill
circuníiancias ; as cidadelas fabricio(c pera dominar da perda

&. d fc d II Cc· de EUQrilpraçí1s) nao pera e en e as, por er aXIoma
milItar, que ganhada a praça ganhada a cidadela , &
fendo dta a vnica do ~eyno J vatecinio foi defta
rulna. .

Não Ce diuertirão os inimigos com as occu :lcoés r lOc1.. t '6 . d . d ~ rflUnfa
(If' I caçao o prourmenro a pr a, & do ex rdto; À ('tftl14

delc(Jnfi~Jvs ji os foccorr,'\sq p< diao c p -rar; & dTim (Ie LLMA.O com
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com o groífo da cauallaria começarão a penetrar o pais,
aproueitandoíe dos banimentos que acharão nos luga ...

.. res abertos,& confiados, inrentâr áo o meftno na \..ida ..
~tao& de de Bcja,& na Villa de Auiz;que reCpondérif) c mo
iz.,'{em o pedia a fua confiança.tendo já mandado reco! her do
ta. lugares de feu contorno à Cidade, & â Villa pellos li-

urar das hofielidades.tanro os moradores c rno.as fazé-
das, largando Cuas próprias caras áaquelles quc vinhão
bufcar o eroparodellas,

Dia de Corpo de Deos obegou a Lisboa a noua da
. perda de Euora,quando Cceíperaua a do fcu foccorro,
;~~i ..& dl~ he o dia em que lembrandofe o Autor referido
". ~ C~r da veneração que teue a eile Sacramento' Rodolfo Cô ..
~M ~o de de A fpurg, progenitor da cafa de A lllhia, aponta eUI
pIJ III r.' c. .. íiacceff r. . dios, tansraçao quarro ucceuos prolperos) que no metmo . Ia

. tiuerâo contra os Portuguefes.efquecendoíe, que' pellos
defàcatosfeitos a efie Senhor, fe perde o Cacalunh 1 ; &
fe o Sacramento fe lembra dos beneficias pera a recorn-
peníà, não Ce ha de efquecer dos peccados pera o calligo.

He o primeiro íircceflo que nomeá, a batalha de Mõ..
rijo, não rei com que verdade o faz proípero aos Caíle-
lhanos cOe Autor) porque nel1a,fe recorrem ()sá primei-
ra cauCa, obrou Deos 00 valor POl'tuguez hum dfdto
de CuapoderoCa mão:pois em campanha ralà.,derrotada
a infanteria,fe recobrou de modo,que deibaratdndo os
contrarios, Cefez ft'nhora da artilharia, & [ollea tou· a cá..
panha toda aquetla noite,& Ceretirou ao outro dia à vir-
ta de Cuaspra~as,[em nenhú.l opofição. He fupcrfliçáo
fazer myfierio dos acca Cosdo tcmpo;cefletnllOhas fcráa
Flandes,Italia,& eatal unha de quitas praças Ceapo.~c..

[a[1ao
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tarião no mefmo dia os inimigos da Coroa Caíielhana.
A noua da viétoria de Eluas chegou a elia Corte na mef
ma horaq a Mageftade de e\Rey D.Affonfo Vl.noílo S.
efiauaern Santa Engraeia,memorando em agrageeidos
obfequios o exacrauel facrile~io, que no m~fmo lugar fe
bania feito em defacato de rao alto myfieno;& fcOeos
cafiiga os receados de rezão deEfiado)como o allegado
Autor nos ameaça com a entrega deTangere,que leuou
ern dote a Serenimma R ainha da Grão Bretanha , o
quanto experimentâo de darmos , & quanto tem que
temer de reinas os Caílelhanos nos gouernos preíentes,
& paífados! quantas praças fe permitirio, & Ce entregá-
rio aos mofinos hereges, com o darmo de preuaricarem
os íeus moradores.pois por fe pouparem ao dilpendio,
os deixârâo apre ndiz es das heregias,tirando dellas os q
podião eníina r,& deixando fó os que podiáo aprender!
Diferentes acçcês confeílârão os A friéanos, da piedade
do íeu Rey, que deixando em Tangere osMinifiros da
Igreja pera rneftres dos hereges.tirou os moradores.que
fu(tenta com exeeffiuo diípendio em Pottugal, porque
po diâo fer diícipulos [eus ; as pedras não faõ capazes de
receberem 1ey: qae mais foi oecuparem os Ingrezes
Tangere, que largarfe Tunes aos Mouros? não ha diffe ..
rença dos templos de Lutero ás mefquitas de Mafoma.

Com a noua de Euora,que chegou a Lisboa a vinte i
e_ d M . - M"(1 .AI prt~
Q( quatro e avo, começano os mluros a prepa- foes q1
lar nouos foeeorros pera o Alentejo, & o Marquez de l..er~o .

Maria lua defpedio cinco cóp anhias de e311allosda Pro. pOIS d~
uincia da Efhemadnra a carcro do Comiítuio gêral Gõ~ UII.

falo daCofta de Menezes)& ~Códe de Cafiellomelhor
Efcriuão



3 2 C AMP A N H A r> E P O R T V G A. r.,
Efcriuâo da Puridade delRey noflo Senhor, em cuja
prudencia defcança o pezo do feu Império, começou a
tratar de nouas Ieuas de infanteria.Sr cauallaria , man-
dando paílar a Alentejo com a pefioa 'de Pedro Jaquez
de Magalhaês Meílre de Campo general da Prouincia
da Beira as tropéI§ de cauallos que hauião ~àficado, & o
Terço do Meflre de Cãpo Bernardo de Miranda Hé ..
tiques ; deixando entregue a' Prouincia ao General da

. artilharia Diogo Gomes de Figueiredo, Ao gouerno
""'0 de Monçarãs Cemandou Antonio jaquez de Paiua foI..
ues de d d de ferui dua aMõ a o que em tantos annos e ierurço conferuou.Sc a ..
!Às. quiriofernpra experiencia , & reputação.com o titulo
I adhonorem de General da artiiharia;&comode Mef-
:~dlfdre tre de Campo general ao gouerno de Beja a Alexandre
~oufa a de SoufaFreiredoConfelhode Sua Magef.1:ade,6daJgo
d. que com toda a fatisfaçio hauia pouco tinha occupado

o poflo de Capitão general de Mazagão, fronteira de
tiflonde Afriea:a gouernar Setuual foi o Bife onde D. Diogo de
·tutla!. Lima do Confelho de Efiado de Sua Magefiade , feu

Eâribeiro mór em auíencia de João Nunes da Cunha
feu proprietário Gouernador.que affiília nas fronteiras
do Minho ás conferencias das pazes deltas Coroas. Não
foi tão repentina efia jornada do Cunha.como a do p~..
dre Caldeira a Badajoz.pois ha dias que dura,& repetI ..
das vezes com cartas de crença affiflem a ellas pella par-
te Caíielhana o Arcebiípo de Santiago, Dom Balrhefar
Pantoja Gouernador das Armas do Reyno de Galiza,
& D. Luis de Menezes chamadoMarquez de Penalua
General da cauallaria do mermo Ileyno:& pella parte:
de Portugal Ioão Nunes da Cunha do conCelho de

Sua
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S.»Mag.& da Camarade S Alreza oC õde do Prado ~o
€ófelho de Guetra,& Gouernádór dasArmas da 'pto.
ui ncia do Minho ,& D. F rãeiíco de A zeuedo Se .A tay:..
de Meflre de Campo geAcral da meíina Prouinda. P4!a~ I~ 1 ~arquO Marquez de Marialua páuoulogo( A ~eag~feg~ de Mar
a preparar o pé de exercito com que h~uiadé m~rdjar/& ua 4.AI

e ln breue pode eofiarcapaz de o fazer. ' < , 1h. ',aleg~
'Elleueo Cõde de Villaflor no quartel do Landroal,:

de vinte & finco de Mayo ateiO rrlfneiro de.luilho,ado· M.ttr,h
d 1 r. d' L..... IP~ /.,.. - âd ,tto./fo ee encorporou os íoccorros c l~UUa>oc. ne-tr3,<;l ma a- ctt» d,
uão o General Manoel Freire 'de A ndrad<l)& oCornilfa- ároal •
rio geral Gôçalo daCofla de Menezes) &.téd ..o auiío d~s l1UIW,If.~;

dános q o inimigo fgzia)pe-netrando o paiz.se rcfifiencla
de exercito.ou muralhas , & íabendo tinha apartado do
feu exercito dons mil canallos, &dous mil infantes na \101

ta de Alcscere.noue legoas deEuor-a,abalou o primeiro
de Iunho o Conde de Vilbflor ofeuexereieo aprtLfada-
mêre côtra aqIta Cidade, poi verte a1câ~at1aa~ndao ini-
migo diuidido;& como a cãpanha dbLãdtoal a'Euora he
.cap ciíJi.ma)marchou sépre o exercito em 'batalha )na fór
ma feguinte;aqual guardou em todàs as marchas,&sàno
dia da oa,tdlqa do Cana'! Cc alrerou, como referiremos.

Diu'idíafe onoíro eltercito cm vitlt~erquadroés de in...
fanteria,c fefséra & quatro bataLhoés'de cauallatia,na vã_FirmA

d h.. d· d 'lh' d . noffo tgllar a mare anal>· e'lOtto peçà5 e art! arfa e vanos (';'6

calibres com oGeneral della D~Lut deMenezes. A pri-, 41

111eira linha conB:aua de uneo mil infantes em noue cC..
qlladroés) que gouernanão os Me(hes de Campo Se-
ballião Corrca e L ruela, LOlHéço deSoura de Me~e-
zesAposétador mar d S.Magdttlde. 19t,~lB.\rb'6ráda
Franc.J,Fernio Maft té.nhà9 Sil'ríào dê $0 Cade Vaf .., .
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CÕCell9Sirrritlão.4arCUll~jl),F.táci_reoda'~yloa:deMoura,
JQ-~OFurtado de M,n:doçª.,&;DÕJ)iogóApsld C'J"
ronel de hum Reghpenrp lngtes' , efla linha fe encar-.
~regQlfã def pptiç~õde,tdronf() Furtado de Mendoça •
.A:,fégund~ fe (o1.~a\Ja de fre:~mil, & quinhentos rn-

:: ; ·(~r~s.çm Qit.9 ·~rquad!-q~ns.)tquc: mandauão os Mef.
~res de Campo Pedro Cez ..r de Menezes , Dó Diogo
de. Fàro& SOllf~,Jaqu~z Alexandre Tolon , Martim

'·Corre,ad~l$~,Ale~a.Q,d(e de-Moura; João.âa Co(t'a de
, BrJto,.M~noel Ferreira R~heJJo " Thomas Hunt Te-
nente Coronel de outro H.eghnenrQ Ingres, dos dOU8"
'que conforrne o' capitulado â l\1ageftade do Serenifli-
mp Carlos II:R~y da G~aõ ~.r~tanha)~·anda ~etujr ao
foldo POHuguez;. efla hnhíf fe noU á,p,udepcf3'àe DI.
Ioâo Mafcarenhas Conde da Torre, A referua confia-
ua de mil& quinhentos infantes em tres efquadrois,
:a car.gq dás.Mefrrçs de.CAmpo P,a-ti]Q.de Andrade
F.~ç.iref,Lour:eD~locparce~ paI h.:i_,Lúis da,5ylua;&, An-
tonio da SyJua de Almeid,a.

1
Cobriâo os lados da pri-

meira ljnha da.infanreria mil & quinhentos cauallos.
epl;trinta b~t~]ho~~,q'llj~ze por cada parte; no corno
dir.~,itoefi~ua o Oeller'clld~Ua D'iniz de Mello. de C,af~
tr~ cOlU'Os feQ5Thenftltes generaes- D.Ioaõ da Syltl.l,
&.Dom Lois da Cofia " & C omiíTario géral O.uarre
Fernandes Lobo.O çornO:Clfquerdo da cauallart de...-

,.. fi~ Jjnh~ maoqélJ.ta.o G-'1) tal da: cauaJlaria da Heira
M'ano~I.F.reire· de .An'dr:ada ,C:001o Leo.J'benente ge..
neraI O.M~rt~nhode Ribera,&Cofniffario geralGo ...
m~~ Erei!f1 dç Andr,ade, A. feganda línb~ guarl1ec'ía,o
111clmQ nf.AtJ"co'~Om2ttilef m3" órdeoi r regia o eorno
di~fito~~~~flifn~e general D.,Mailo I de: Ataydt, &
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os Comi{farios Joáãdo Crato,& Gonçalo da Cona de
Menezc&;& o efquerdo o Comiílario geral Dom An ..
tonio Maldonado.a referua cob riaê trezentos canal ..
103 em quatro batalhoês ,que man.daua o ComiWario
geral Marhias da Cunha, .'

A d.ilpofiçaõ de tu dó efbaua â ordem do Meflre de
,Campo general Conde ,Schomberg -' a quem .aififiia
o Sar,gento mór de batalha Ioaõ da Sylua.de Sb.ufá, &
os Thenentes de Meftrede Campo .general Antonio
Tauares de Pina, Pedro Craueiro de ,Campos,F ernaê
Martins de Se.ixas, & reformados do mefmo peflo os
Monfeures Claran & Malandriu. O General, corno

" . .
cabeça daquelIe cor poçaco'dia oa forralecer aquel1es
membros em toda a parte,;affifi,ulhe p Sa,rgento môr
da batalha Diogo Gomes de Figueiredo. Vinhaõ no
mefmo exercito particulares feruindo ,; Hieronymo
de Mendoçaf urrado , Dom Pedro Mafcarenhas-, &
,Antonio Iaquez de Paiua , todos Ieruiraõ annos CORI ~ t .

. . .1111 011 o
repuraçâo manifdl:a de Metl:res de Campo, ,Goue.r:...'1ue~~o
~adores de praças)patTando pell.os outros poftos mi .. erut«..
Iirarea j & o-vlrimo Iendo deflinado ao gouerno de
.~onçar~s,-qlle tinha agora menos receios pello e"ec-
tlto que lhe ficaua .diante, permitiofe1he o vir nelle,
ajudando aquelles de quem tantas vezes fora ,compa-
nheiro em o'utra5 cOJltendas. '

N,ão fe entendeoomefOlo Cocego, &fegurança 'TO""4P
na praça de Eluas,pella vizinhança de Badajoz, adon- E/1I4S 'I
de fe ajuntauão non09 foecorros ínirnigos,&,com dta :SAvn:Mi
certela mandou Sua Magdl:adr,quedo exerdtofoC- .
fe O Conde do Sabugal aG feu goucrno; crendo sõ de

E ~ fua
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Cua peífoa.a defeníà cl~ tâoimportante Ipraç'1,.
l A noite do primeiro-de Iunhofe acâpou o noífo exer-

d:;::~t(Jcito duas Iegoas do quartel do Ládroal côtra o R edódo:
·'rtugue"(' a ~bUS fe.aqll~rte~Qu .no ribeiro de Pardiellas tres,legoas

de Euora.a tres fe aprefentou onoflo exercito na forma
. dita em batalha ,no prediéto por muitas tradiçoês ) o de-

'rtfentA. can tado rego da Varzea, adôde as efperanças Portugue"
talh4flOS zas fegurauáo ~li1.anotanel v~apria dos Ga~elhanos, & a
,flelhiC- .dõde tábé os ç.aflelhanos a '(ipháQ fatisfa~er:os agouros,
:r. né crelos.nê experimenralls». Nelle polto)q era à viíia

da Cidade, Ceencç>rporou com o exercito a peífoa do
Meflre 'de Campo geq~r~l Pedro J,aque,? de Magalhaês

, deixãdQem Câpo.Mayor o Terço doMenrede Cápo,
Bernardo deM irâda Hêriquesx] trazia cóngo do partido
de P~namacor;& porq adie poflo fe chegou tarde, não
I'0dç o exercito paflàr ao I\zabujal do CódC',a dõde fe
.queria a)ojar ~qtl.e11a noice pera cortar a gêre éj hauia de
vir de, Alcacere, q Cabendo po,r repetidos auifos de D.
lpão d' Aufiria a marcha do 110[0 exercito,largádo toda

• a prçza q trazia a toda a pretTa Ceencorporana có o (cu:
()Uue algüas efcaramuças,nas quaes carregou có a fua cá-

'ArAm!!- panhia o Barão de Schóberal q .flquelIe dia lhe tOCs1lla a
de 'A~ d·· h db • I d d-
I!aria. guar a,n)amente os ate ures contranos, e mo.. 0.'.1

p,or l11Uitclsvetes os arrimou aos muros da pra~;l be dll~
tanfe do noLToexercito. T odaaqudla noite,q foi r{p,u.....
rofiffima de agoa, conferllOl1 "mefrno pofio .& él"l~ef.
lua fàrma o nafTo exercito, & v~dQ a pnldécia dos feus
contrarios,3o outro dia tEdo chegado auilo ao Cõde de
.VjJI.~tlor./q as m~is d~s parfjd~s de Al(,clce(~ eráo reco ..
Jhid~SI& as Qutras .vinhão,p.or te deCqiaremdo exer~\to,., ~ . . pelIo
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peIto caminho de Montemor, c.á o q era impoffluel en-
cótt4l11vs, (e for o exercito Portuguez tornar quartel a
Va!degram~"? ' da outra p~rte do rio ?d~ge~e cOl:tra .Al:J4rt
-Mõrouro, dlfiate de E nora húa legoa,fi no co C0i110dIda- /afe. o
dcs pera o quartel de hú exerci~o J o 9tlal ~e fabricou có srcue;
o defenho, & trabalho de: Luis Serrao Pimentel Lente
.das Mathemaricas na A ula Regia de Lisboa , & na A-
cademia dos generofos da meíina Cidade.
Naquella mefma tarde íahio de Euora o exercito ini- s

migo em batalha.nefia forma. Vinhão de vangllarda na ~e;::'/~
primeira linha noue efquadrcês. O primeiro a cargo dos nOS ..Mç
Mcílres de Câpo D. Anielo de Gulinâo, & Dõ Luis de rll.

Frias cô ~64' Officjaes,~ 196 I. foldados.O Cegúdo ao
de Dõ Gonçalo de Cordoua , & do Cõde dcEfcalãte
cô 195· Officiaes,& 9'24.1oldados.O terceiro ao deJJ.
Pedro da Fôfeca, & D. Ioio Barbara cõ 177. Officiaes,
& 898.roldados.O quarto ao de O.R.odrigo Mo xica cô
nouêra & hum Officiaes.Sc íciscentos & oirenra &: noue
Caldados. O quinto gouernauão D. J~naci() deA lrarri- j;~nJJ4
ua.Ruy Pires da Veiga, & D. Iofeph de Pinôz cõ [70• t;:1 rxe
Officjaes,7 15. foldados,O Cexto midauão o Conde de
Charni,& O. FrancíCcoF rãqui,có 2 [Q. Off1cia.es,& 439.
foldados.O (etimooBaráo deCarandolct, & CondcJe
Lorefiain com 235· OffiLiJes) & ').7 7. Coldados. O oi..
tauo gouernau:l o Conde de Sartiratla , & 1). Fabricio
noGn com' '9.0fnciaes, 5 3~. Caldados. O nono era
ll1ádado de D. Camillo dcDura, &D. Marclo Origlia có
t 47. Off1ciaes, & !) 98. Caldados. A 2. linha Cerepartia
em 8. efquadroens, & elles lllandauâo o primeiro Os

MeUrcs de Call1po Dom Lopo Gomes dcAbreu , &'
Dom loão Hejllri ucs com 200. Offi iaes & 10 6,
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I'o ldados.O fegllndo Dó Diego de Aluarado & Bra-
camontecom o Ieu Terço,& o de D. Frãcifco TeHo,q
não veio nell:a campanha, com cento & oitenta & fere
Officia'es, & fetecentos & fetenta & hum Coldados.O
terceiro de Diloâo de la Carrera com oitenta & fere
Officia('s,& nouecentos & vinte & oito foIdados. O
quarto de Dom Balrhezar de Orbioa,& Dom Diego
Fernandes de Vera com duzêtos & dezafeis Officiaes,
& oitocentos & vinte & reis Ioldados . o qui nto de
Dom Francifco de Araujo,Dom Gil de Villalua , &.
os Francezes de Dom Iaquez de G ornin com duzêtos
~&trinta & finco Officiaes~& mil & Iincoenta & finco
fuIdados. O íexro do Baraõ d Cafeflain com cento &.
Ieis Officiaes,& quinhentos & nouenta & noue f{)I.
dados.O vlrimo o Marquez de Caz in com cento &
vinte Ofliciaes, &quinhentos & cinco Ioldados, Os la.
dos delta infant~ria .cob.riaó vinte batalhoens _PO! C3-

., dacoílado da pnmerra Iltlha,& dezanoue da feguda:
a referua conliaua de doze.quatro por cada lado, &

. quatro detrâs da bagaje; as companhias das guardas
dlauáo entre as alas da infanteria ; no corno direito
as de Dom Ioaô de Auftria;no efquerdo as do DuqtJe
de S. Gérmáo ~ Gouernaua a çaoallaria da primeira
aja do corno direito o General Dp Diego Cauallcro
de Velafq.ues,o Thenente general D. Djego Correa.,
& 05 Comiífarios geneues D, Miguel Ramona , Dõ
Luis dr: Scy,& D, Antonio Montepegro.O corno ef-
quer do da primeira linha, mandaua6 os Corniírarios
generaes loão Angelo Valador, & D. Francifco de
Aguiar â ordem do Thencntegene'ral D. Alexandre

Mo ...
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Moreira: â fegúda ala do corno direito amfiia e The ...
nente general D. Belchior Porrocar rero.corn os Co-
miffdios gêraes 1).Ioaó de Nouales , D.lofeph de la
Reataflui,& D.loaó de Ribera.A fegundaala do cor ..
no efquer do tinha a feu car'go o Thenente general D. l

Ioaõ hcome Maçacaô , & o Comiííario, general D ..
Hieronymo Qarcia. As referuas mandanaó os Cornir",:
farios generaes D.Carlos 'faffo,& D.loaÕGortezíde
Linhá.Seis mil &trez.entos cauallos fcmauaõ-o OU me"

, ro defl:es nonenra & quatro batalhoens, qúe cõ quin-
ze peças de artilharia, & a difpofiçaó de taõ grandes
Gcneraes, auiítâraô o noflo exercito no. altos de Odi-
gebe:naõ fez mais hofte lidade ,que affeftar naque]-
las colinas a Cuaartilharia,com as quaes defenquietou
o focego da noite I mas não dos animas coftumados
a ter por fuaue armonia o efirondo dos tiros.

, Aas Hnto de madrugada começou o inimigo a bai-
xar daquellas colinas côrra o nofloexercito , pera in-
tentar a paffagem do ribeiro, q a ioda qnaõ leuaua a- 'Rccõtro
goa,tinha a]gúas difficulrofas abertas, & debaixo do Olligebe;
ernparo de tua artilhar ia.lhe pareceo faci] o con{eguir
o intento. A n fia tinha o General D. Luis de Mene-
zcs plantada em tão proueitofo filio, que náo houue

I peça que ;llgaífe tiro em vão. Com a experiencia de
tliÕ conu lerélU 1danno,naó deixauaó os Caftelhanos
de frguir o começado;po'j em trauandofe a efcaramu.
fa,achou táo rija refiitencia peJlo corno efquerdo da
noifa primeira linna , que nau a à ordem do Mefire
~ Campo genrral Pedro Jaquez de Magalhaés, que
obJÍgadosà defefiir da empreza ) recolhendo có per-

da
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da o exerciro.arrimadosé mai'gc do ribeiro, forão buf.
cal' outra pàífagem por fe a' achauâo mais deípreuenida.
Refolueofe com a cauallaria intentala por húa fanja não
muito profunda, quando ftrrou com eIIa o General

gUllda Di~jz de Mello de C~aflro.,Tocallaa guarda por aquel"'
ue/lida. Ia parte aqueIle dia a Forge Furtado de Mendoça Ca-

pitão de húa companhia de cauallos da' Prouincia da'
Efltemadl1Fa,que atacou tio viua efc3J'amuça,que pa-
recia fe começaua, por aquella parte a bacalha, & forao,
fe a refiílêcia que fazia com a fua cauallaria O General
Diniz de Me llo de Caílro não obrigára ao inimigo in ..
tentar maisfacil jornada.

Conhecida eila determinação, desfilou o ~onde
.reeiro in de Schomberg o exercito, ~omo t~o gra~de Caldado,
nt» peTa pella outra margem do Odigebe a impedir o poílo q
ifar o rto [e imaginaua Ier inuefiido,& já nelle o General da ar-,

tilharia D. Luis de Menezes tinha plantados em fila
defenfa finco meios canhoês.experirnentando o inimi-
go tão dura oppoíiçâo âs fi.las imaginaçoés , & conti-
nuando o premeditado, fentio com maior dâno, que a
primeira) a, fegunda inueílida , pe,rdendo nella entre

,trá: que outras pefloas de conta,aoMefire de Campo D.Gon-
114CI'ail. ça lIo de Cordoua filho doffuque de Ceza.que na pro-

,i1fiáo de Coldado nenhum lhe fazia ventagem.
F ruflrados por repetidas vezes cites intentos, Ie foi

. o exeroito Cafte1hano alojar na planicie que dominà o
~:;;tl)° Conl1cnto do Efpinheiro I & dalli mandando guarne ...
((fie/banI) cer E uora com~tres mil infantes, & oitocentos caualloi.

ao amanhecer começou a abalar a Cua retagparda per ...
a parte da venda do Duque) tendo marcbaâo p r toda

aqueUa
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ãq\1eIla noire a rua carrualge , v angllar~a , & batal.ha
pello mefmo ca..minho que hau.ia trazido; com. mUl:a
hJeuichde fez tao repêrina retirada hum exercito ve-
ecdor & Ce ró o dar hüa batalha he Q q~e podia dele-
jar hll~ exercito qAe conquiA:aua, coma tão de. pre~a
defiüc da emprez a.deix andoa pfél-Çl não de todo per.
feita de fortificaçoens , ainda que muit o a1ilcrtt~jclda;
Não podia ter melhor occafiaõ pera cípecar fe def.,.
fizdfe o noílo exercito, que tê lo acubcrto o [eu, &
eorneçaado o rigor das calmas obferuarem com r'gu-
eança da fande,odanno que os Porcuguezes experi-
mcnrar ião no defcubcreo de campanha ,taó nociua :
fe Ce perfuadiaõ eer o caminho Iiure I occupandote O
noílo exercito no !irio da praça, que era o t]uc pode ..
riamos intentar .erraua o difcurfo ; porque Euora no
coraçâ • do Reyno ficaua,& a todo atempo podia fer
ficiada)& não feguiriamos as regras militares , Cedei-
xalfemos h,ii hum exercito liure a bufcar outras que:
tinha na frenee, N aô fd Ce daqui a annos hauerâ ou ...
t-ro Autor que erere: ua dos erros d~íl:e exercito que
capiraneaua Dom loaõ de Aufiria,affi como agora c[-
te cfcreue daqueJle qne mandaua D. \Luis<ie Haro.

O Conde de Vil1clflor alojou o feu (xercito 2que J- l
la noite Cobre as vinhas que dbó junto ao OdigebC!J :.:~~:.:
& Ce começaua a fortitic;lr como a queIJe que "-tinha PtrllI"

t ...1 (' 11 r..' d ... em{t". tnçao.ue e perar naquc e IJtrO to os os moutmetos me11l~~

lnim;gos,até chegar a OCCélGJÕ da contenda; porem Cafl~l
r~conhecida na n~aoháa dos feis a marcha do inirni ...
go,& que aquclJa preça mais parecia rcceyo do (;OLU-

bate) que ralão de retirada,;có toda a diligenci,a cor':
. F *,tando
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tando pell.i dtcada de E uora monte caminhando to ....
da a noite, ao" fere íe alojou diante do inimigo
com as efpaldas no rio Tesa.que tambê o mefmo ini«
migo foi bufcar ;na menhâa dos oito de Iunho.dia me-
morauel às Armas Portuguesas fe auifiâraô os deus
exercitos,o Portuguez com o numero, & forma refe-
rida,o Calbelhano com a mefma forma, ainda quecô
differente nume: o ; porque fe eraô menos mil infan-.
res.er aô mais tres mi] cauallos, : r

Era a campanha entre as Villas de Efiremoz,& a do
4' dA Cano 'di!tamtc hÚJ Iegoa de am bas,nio plana, porque
ilb«, qu,afi toda por aquella parte he montuofa ::occupe n

o inimigo com a fua infanreria duas colin.ls)& a pouca.
planicie que hauja entre hll'l,& outra, penas cofiados
eflendeoa cauall ar ia.Sc a eíta fomenrauâo alguns ef-
quadroens de inf.nrer ia, que ft. for máraô nas Iadc iras

1J4110 das colinas que eahiaô perét aq\:ldles. lados; ent re enaz I'nfJnteriaacrefc<nt:Jua o numero à \tifia , ainda ql1e
( IJno '" h {' d" c d . Ilnão ao proutlto. 'UIlle qua . rao na reterua e rres nu]

prifioneiros POrt1UgufZt:S qtl€' fahi:f dÓ rendidos de' E-
nora ,.os quacs tiuerrlôfelllpre metidoi naC artuxa)na&J
curando mandallos p. ra CafieHa corno eraó as capi:-,

. tu}aç< ~ a refpeiro (.o no[o {'Xefeito vizinho.
M\Jdou a fó,ma' odo fni!migo peUe\<fal~a d:' g,ente

tom que gna1!n( ceoEuora,& aíllmaprim< tra ltnha da
ore' infanrerianaóri'n~la tl1alsque fete e~qll'adroés: ...o de
>II» 4' ,

Jba. D.AnidodcGufmaÓ, & D LujsGt FriM;tinha ocor
no direito feguiafelhe o Cõdc de ElCalante a cujo car-
go eRaua tatl\bem o Terço dct Dó Gonçalode Cor ..
doua)qllem~rreonode Odig(be.O terceiro fra ode ..

Dom
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p. Rod, igo Moxica, O quarto de ~?om Io.;ó H~nri,.
ques,& Dum Lopo de A breu. O qumro do Conde de
Charni & do Conde de Lofeflain- O íexto do MM-
quez d; Calin. O ferimo de Dom Antonio Guinda-
~.J.& Dom Camilo de Dura. A fegunda aLt tinha [eis
efquadroés,o primeiro gouernat1a Dom Francif~o de
Arau;'> com os Franceze- de Di laquez de Gumm. O
legundo Dom Diego de Vera, & Dom Bl1thl'lar de
Vrbioa.O terceiro D.G.l de VilLllua,& Dom Die€:,o

r de Atl13rado,~cujo cargo efi:auao Terço de D. Fan-
circo Tell:J o quar to Ruv Pires daVli~a .s, D, 10-
feph de Pinóz.O quintoo B.)raó de Cafefl ain.O Ie x-
to Dom Mareio Orilha, & o Duque de Canfano , Da
cauallar ia tinha a primeira linha do corno direito da
vanguarda vinte baralhoês.os quatro das guardas dos
Generae~,& do Thenente general Dom Diego Cor-:
rea.Iinco com o Corniflario g&ral Dom Migue 1 Ra--
mona.finco com o Comiflario D. Luis-de Sey , & ou-
tro tanto com o Comiílario Dom Antonio Montene-
gro. A regunda ala defte corno eltaua á ordé do The ..,
nente general D. Belchior Portocarrero, tinha com a
{ua companhia quinze bltalhoéi,porque [eis manda-
na o Comiílario general Dom loaó de Nouales , qua-
tro D. Ioíeph de la Heatagui , & outro tanto D,Ioaó
de Ribera, E\ primeira ala do Corno efquerdo rinha.o
mefrno numero que o di Ieito, com o Thenente gene .. :
ral Dom Alexandre Moreir a, & os ComitTarios loaõ
Angdo Valador) & Dom F rancifco de Aguiar. Á
fegunda linha tinha tábé a mefrna igualdade que a do
corno direito a que correfpondia,a cargo doThenétc.,

F ~ gc..
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gfneralDom Ioaô Iacome MaçaCélO)& doCcrni!fc1rjo
geral D.Hinonymo.Garcia.Na referua que tambem
tinha cuidado dos rendidos de Enora dhuaõ doze
haralho.ens com o Corniffariogê.ratD.loaóCortez &
Linhan:-oito pepas de artilha'ria em quatro poflos co-
!PJuâo.a.$ eminencias-a retaguarda do exercito cobria
jnl}tlmerauc:l carruage.

POUto difr'f. renre fitio coube cm forte ao noflo ex ..
'''':lii4 erc.to ;)~ojs (obre ~~lI'lha,bl1a colina não eminente às
,lha da. do exercito contrauo)m~5 qU2fi ;gtlaJ

J
Ce eontendeo a

.;<;tl1 maior parte dai manhãa;&ã vina força a chegáraõ a oc,
ll#i!·~'J..capar pdra.~Hnl1edo dia e Md1:re de Câp o João F "r ...

lado de Mendoça com o Ieu T c,~o, & o Corcnc] Dõ
Diogo A pslcy com o CeuRt'gimefit'l;ndta,& :nas.r}a •
nicies qll,e Ie dlendem por íeus lados furmamos o nof-
fo' exe ,cito fem mais alteração) que ror fer a carn pa-
rrha pt no (CU10 cirdtv delle _fpt'ritlima, nnpo-
:ffibrlund.-o o manejo da caua·l1a-iia ) fe encorpo-
1011 toda no €orno etquer do ) tlcar.do no direito ró~
íinco bJtalhot'S á oHiem c() Con>i:fia,;o géral t\..1athi;~s
da. C\!Jlha;,& p6)rq~e {c tinh;! tiradt' da primdrd linha
p~rà ef1~~Cpolar com a €ati)a~lal ;a,o Tcr{o do l\1efire'
de C a~11po Lo~ fcnç'6 dr S(i)'nfa ,. 'ltJt drpoi, ..o dar Ja
hat.1 fha WUl.Ot1'a ft ~ püllto"puxàrão da frgu»Ja pera,
a.qtltnflugar€(\)fr)()f(enT~r~oao Me;ftrc de Campo.
D.Diogo de Fat'o& S~)tl,nl'..

.A nntfnu' difficltlhJa:d'e tie terreno adlou o inr.fl1fgo-;
'1'4<d" &- "foU'd'al81ef~na ~nj;w O'e'catlalf.arÍ'a t pare-m Gcixolt
"t1J·.i,1. tom 1l:en03: (1H(l~{'1'0" fi:McornO' c [querti"t> , & por felt
tig.!. ~~h«!1J~~O 006'0 i"erdto' o'Terça ao- Mdlre cd'cCá-·

!prl
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1'0 'Bernardo de Miranda depois de forma~o o refcr-
uou pera janto da rua pcíloa o Conde de V IllJflof pe-
ra o empregar adonde forre maior a necetnda~e,& Ie
encorporou na referua , Era a crefcença do dia , & a
calma af.adigaua tanto aos CoIdados, que pareceo a to~
dos não começar pOf então a ataear a batalha.

Naê tem outro defconro a relaçâo de taó felice
fuccdTo mais que ferlhe forçofo preferir na ordc~ ~a
biftoria,a igualdade €Oln que tantos Heroes obrara.o:
le a pena pudera fer pincel,& o papel lamina em hum
mcfmo pauimento fem fombras ii05 encubr ilsê , m<?-
firàra aos olhos de todos aflombros que os realçafsê ;
mas como 05 ouu idos naó percebem tantas vozes jú-
rss.corno os olhos recebem objeétos,em (fb nomea-
,aó das pdlO~t5 fer c1Õ primeiros huns aos outros, a ref-
peito da ordem ; não foraô fegundos huns aos outros
em ordem âStacçoé~.

E.íhuaõ os e xerciros propinques à contêda.quan-
do O .IoaÕ de Aufiria mandou tntimar por hum papel ~aptl t~
aos feus C abos , & q clles o 61etrem r:'aoife~o a~3 [cu, ~t' D~l:;
fo}d~~os)mofi:randolhe neHe a r azao que tinhaô pera ~llhna

pe1~rJarem Com aquella coníbncia que ,ft>eraua dos {IUS.

coraçoens Efpanhocs,& como deuyão entrar na con-
tenda com as ~rpffanfas em Dcos, & pera que lhes
foffe f.,Doraud encomendéio3 a todos o in redor arre ..
pendimentodos vicios,& a exterior fatisfaçaõ dd]'es,.
&. comoa cauft"t:lra jufia, amm efpcraua de ;ufHça a
\Jaol ia.:~erfuad· am':ts o pap~J a obferuatlcia· das or-
dens ol,Iltucs) aJgllls nao rledofas , poi~,6t'dfnaU2
fc l1í1õ ddfe quaHel é\ ~'Üngl}Cfll »a bàtélpô·a,. t1fJ~·i'7 qL~

"" o



46. C A M' A N H AD! P O R T V G A r.,
3G General Portuguez.d ao do finaes de fua petroa, &
prom. tendo premias a Iua priL,õ;naó fe qucri io con-
tentar com .ello'morto, Ienaé que [e fartalTe (eu odio
110 Leu marrvrio , naõ acabou eíie papel com tanta
Chrifiandade como cornrçou.

ms o de O que D. Ioaô de Aufiria fez por hum papel.obrouit:::: o Conde de Vill.flor por [na pefloa ) & a efquadr aó
tugHe- por e(quadráo affegllrou a todos a vlétoria,& animou

à peleija.ainda que foi fu perflua efla fcgllnda perfua-
{áCr;porque cada foldado fe exorraua a fi proprio ao
com bate; moftroulhes a ;UftiÇ3 que defendiâo pera
ter propicia a vontade diuina ; a liberdade que nos v..
furpanãc.pera que foae c.oufi:ante a peleija , 03 com"
panheir os catiuos p~ra que com 3B{i,l os refgataffem,
a cam panha deítrulda pera, que cõ raiua [e fa ti fizeffe;
(JS deípojos que.leuauão pera q o defejo os infic.tÍTe;
as vezes que forão por nos vencidos pera que os. def-
barataffern cem conh : nçia. A dtdS TJZOenS exortare-
ri as íe fegui âo as ordens militares.S; dado o nome, q.
mais nos podia a(!egl:lfar aviaoria que muitas orde-.
nanças.pois foi o da pnr iíllma Conceição da Virgem
S.N. Padroeira,& Protdlora defie R eyno; vaJerofa,
& porfiadamente efperauáo todos o final da batalha.

'lfç4e A a~ tres da tarde começou () exercito inimigo a
Itlllba fi d ' r & d' f IIca- dar me ras e querer re ttré'lne, o po la ázer pe O
'A~A. caminho de Veiros a Arronches,deixãdo O f1o(Jo ex-

ercito pello lado direito; mas o Conde de Vitlaffor
elltendendo dta cefolução, mandou aos Generaes da
caualbria Diniz de Mello,& ManoelFreire,começaf ...
ffim a atacar a batalha, que rccebêráo mais a ordem

~o·
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como aluitre 30S feus def, jos , que p rec c ir o a
ruas obediencias.Oppozfe o inimigo val erof mente
â rdi{le ncia,& paffando O~ noffos h iia pequena Ian ja,
começârâo a trauar a pdt:ija. Era dobrado o nérnrro
da caualla ria inirr iga,affim foi forçofo que 05 Gene-
raes foífem o-maior exemplo pera os Coldados. A mr-
tião nefia refrega te dos r s Cabos da cauallaria , & de
mais a petroa do MeChe deCampo geral Pedro Iaquez
de MagaIhaés)& todos eraô neccffarios , porque fe
pcle ijaua pefloa por peffo3,efquadráo por efquadrão,
& linha por linha.

Não fucedia o mefmo à cauallaria Cafle lhana.por-
que lhe falraua a pefloa do (eu General, que como te-
mos dito, e xer cia jun tamenre o pofto de Mdhe de
Campo generaI;& em quanto affillia por efie dEcio
à ordem do exercico,faltaua ao outro no combate da
cauaUaria,.& fe quizeífe aco dir a eíb,aquelle poderia
fucceder fe defordenaífe. Naô [ei a que attribua iílo
que feguem os mais dos gcuernos do mundo, julgan-
do hum fogdto capaz de muitos lugares) & os mais
de lles encor-trado~; naô he o juizo dos homens esfera
de com prehender tudo.nem as força~ iguaes de po-
der com tudo.He errada politica fabricar húa dto tua
de muitos metaes , pera que em breue a rutna fir ..
Da de campa ao rndino ltlgar que Ceruja de trono:-
pódefer ndó fuccedéra élffi) fe c.lda ll\(;,t,,]: fcrmalfe
a I'ua efiat1l3. Aquella R efubJjca , cnjo gouerno
foobe det)linar o mundo) fegtlio tanto dle dit:ta..
mem em q aDto (e quiz conferuar, que nem os luga ..
r~s fe confundiaõ,nem as ordens Cemdhuauaó ; m~s

.ii;
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tau to que Scilla quiz ter mais, Bc Mario naó quiz rer
menos. Com a ruma propria fogei[âlão a rua Monar-
chia aquelle dominio que quatrocentos & oitenta an;
nos tinhâo abusado da morte de Tarquino á erecção

'J 'de Acgufio.
~ .. Em '1uanto as cauallarias contendiâo taó rertemen":
~CItO o: te , não eílaua odora a infJnteria , nem a artilharia
J mUI a f.' d . ffi r G IiII., , (j- que a dZf.l empregar com to o o erce o o ieu cnera
'te ~Aar D. Luis de Menezes: era' a primeira linha muito larga,
"ArM. II 1 - ffi d . C b I f.. pe a qUJ razao neci rtaua c mais a os que a e1l3-

fern cm ordem.Se por iílo fe encomendou o corno di ..
feito dclla ao Conde da T orrc,que gouCrn:l113a fegnn ...

m Affon da.ficando gouernando o efqucrdo AffonCo Furtado,
Furt sdo que aquella menháa tinha chegado de Eílremoz pera
/:!.re- donde o tinha mandado o General na noite de fin4

co , quando o inimigo fe alojou no Eípinheiro def ..
pois do recontro do Odigebe, perfiradindofe poderiío
03 Caílelhmos hir com algum ,troço âaquella praça .que
dhua a fClI cargo; cm ambas as jornadas o acompanhá ...
râo o Mcflre de Campo Manocl dc Soura de Caílro,&
Hiel'onymo de Mcndoça Furtado.

Com a (obredira ordem abalou o Conde Schomberg
a primeira linha , & Ce rcfolucrão os efquradoés a trepar
pdias aspcras colinas donde dlaua f.armado o inimigo)
& ,Çomeçáraõ· pica a pica, & corpo a corpo os Por tu-
gUC2CS a ioud1ir,& os Caílc1hanos a defender; & vendo
Gue cm largas horas de combate [enio conhecia diffc:...
ren~a.de vitl:ori ,a fauorccef amba& as partes,fe abalâraó

4 ,m- amh;3s as {t'gundas Jinb,.s,& porque a campanha ela ar·
"", pCl·ja1ma)não conG ruàl'aõ aqnclla primeira fórma cCias

. ba.
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batalha$,porque chegauão ..a contcndc,r prim,eíto aquel"
Ics trquadroens que achãrâo menos impedimento nos
penedos, pera o não acharem nos combates.com o que
os efquadroens que gouernaua o Conde clã Torre,qué
eraô dos Mtllres de Campo Sebal1iaó Corroa , Leu ..
renço de Souíà de Menezes, Miguel Barbofa da Fran-
'ca & Dom Diogo de Faro,& Simão de Soufa. Come- Tmt~a

,á~ão a coroar a colina em que cflaua a artilharia inimi- Portug
ga , fendo o Meílre de Campo Simâo de Soufà o pri- ~;~i:.
'Ineiro que lhe poz as mãos, donde fahio ferido de húr
tig uroíà bana, que qaiz com o [cu fangue efle dia ef..
maltar dle Iucceílo , affi como com o feu voto fempre
moriuar d1a viaoria ; & porque a fegunda linha Caâe-
lhana, que eflsua fauorecendo aquella parte, poderia
occafionaralgum defiroço,a carregou os batalhoês que
mandaua o Comiflàrio geral Mathias da Cunha, & efia !~~
cauallaria cõ a infãteri» q o Códe da T arre gnucrnaua, rompe,
achado pouca refiftencia na cauallaria inimiga qcobria t~~~'
aquelle la,do,obrignu a voltar as cfpaldas aos Caílelha-
nos.que os rompeo até a vltima fileira da fira feg unda
Jinha.,fcrn refifiir a dia fúria a rncfma pe{foa do (eu Ge-
n6raltffimo~q porvezes Ce poz a pê a fer cõpanheiro de
fcus Coldados. E.fiauaõ os no(fos por efia parte táo anã-
{ados,que Ce enganauão os Officiaes Callelhanos , &
muitos Ceapriíionáraõ, mandando p:lr fins as no(fas rnã-
gas,& hum deItes Ccchegou tanto ao Conde d;l Torre, Arf40
que defconheccndoo,o mandaua como foI dado [eu ,mas Cmdc
a ()bediencia que cfperaua , foi contenda cm que perç- TlJrl'c.

céra fe {enão valéra mais dos pês do caualIo, que dos
hra~osproprios: foi conhecido, & cpofeíI'ado pel10ã

feus



5o. CA~,pA~a.A ,D,I ,POt\. TVGAL,

feuspor tio grande peífpa). que fediLTeranefie papel q'
nome,a não fe Ltauer jà dito á retirada.' .

Seguião ao Conde da Torre ern todas eflas árduas
'u/rOi contendasDom Pedro Mafcarenhas , & o Mefire dec'are-
'ia Campo Roque da ~()fia,já conualecido , cujo Terço.
~ foi rendido em Euora, & ne nas. marãraôo cauallo aD.
I~ Pedro) que entre todo o riíco recobrou outro pera con-:
i tinuar nos prog.re{fos da viétoria.
'I Pi chou mais. reGftencia a parte que mandaua Affun.
1;,.{oHur,1"':. Ir' dr ~ b
conte- ro t urra (), que como tinha o Ieu lado cu erro COUl a
"'lo /" rua CallJUari'a,(ó,peUa fiqlte era ocornbate.Os Mefhes
:.nun- de Campo que conrendiâoporaquella bâda fo rio Fer...

,_lo. não MaJcatcnhas~ T IlHláo.da. Cunha, F rancifco dI)Syf ...
J . na de Moura, João. Furtado de Mendoç3l,& o COFone
Itt tio s» DO" A r· f R...· f I:': d'irnto.ln.. . l,ogÓ ps er , que. com. a. eu 19l.memte> orren o

húa carga, de hum. Terço de Eípauhoes " que lhe ficoU!
por fiente,corn'o calorque lhe dana O> Mell.re de Cam ..
po Paulo, Freire de Aridradacorn ofeu Terço.que pel-
Ia r.azão.fobreditafe tinha adiantado darefêrua , o de-
g·o1'O'utodo/em: que nenhum pudcfie dar conta do fuc-
ceflo.contendião Osmais porfiad~mentc ,. & 'com O' fa-
úOr-da nofià ftgund'a ) & ~r.€eira linha, gaqhad'as.ambas .

opr~4 as. colinas.& a arüihaúa del1a ,. ;a. mandóutógo "fIoltar-
'haria, €ontra O's.j'nitnigos. O> Gencra} Dom· Ltli"s.de M€..nezes"
tlhanA que eml toi1aa parte diana, & 'comcçá1ião a: fentrr a fua
:1&.0$ perdadas.mefmos i.níbum.ffltos que naziãoperaftlas vi-,

trorias:, .
1grlltr Desbaratad:as' d~etodo as primeiras: tinhas. da caualfaria
~/ls1!:n~cem pcrda confidclIal1el' do· Hegimenro Ingres:, & cO'm
:'Il./llll'a.m'fHtedo f,u. l~hellff.nteÇOtQlld D ..Mi,gl'ldde Qg.an,
.. . u-
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puxou o Gcm:r~IDjrli2 de ~~1elIo(ql)e'h(\'mmofirouna
, furia do combate o valor com que defendia o feu pa-
recer que foi fernpre de que fe deffecíla batalha, & o
M efi~ede Campo general Pedro Iaquez de Maga-Ihaés,
já ferido em hüa l:naõ)pellci refiante deIla,&com valor
& confiancia os metêrâo na peleija , Eílaua rã ferido
mortalmente pellacabeça com húa balla o General Ma- MDrte
noel Freire.que Ihe hauia tirado de todo a falla, & ain- Gener

d di d M,.cnotda aflim com o aceno ma" aua,&.morreo tres lJS. e- lreire
pois da batalha em E flremoz, per~ molhar que fazen- Andra
do cíla vltima partida dos exercites de Portugal, pera
fe não duuidarda viétotiague ajudou a ganhar, eíieue
na camp:lnhaos res dias neceflariosâ fegurançadelIa.

N • h . .,.: d 11· d h" & co~tfl4ao aura ja corpo e caua ana. e ua,c outra par- & inu

te formado.mais que os batalhoens da reíerua.que man- da dA
dana O Thenente general D. Manoel de Atayde, & 'os refme
Comiílarios gç~aesJoão do Crato,& Gonçalo da Coe.
ta de Menezes.que ficando muitas vezes entre o inimi ..
go, não defeompondo nunca a forma , foi fempre ga.
~hando terreno, .

.As tropas Ingrezas,&Francezas obrando.marauilhas ,
fç auantajauão ás Portuguezas, fenão no exceífo do có- opera
hate, na razão da peleija,que Ceos Portuguezes pe1eija- ~J tr_

.l'!"ão pella viétoria,tambem defendião a liberdade, & el- lHa

Jes sà pella viétoria cOiltendiáo, & táo bizarramente có
O e~emplo do Bariio de S€homberg , &feu irmão, nos
quaes fe virificot1~queIIe prouerbio) que as Aguias não
produzem Pomb2s. ..4Cfão

Obrou eOacauallaria,& obràraó efies Cabos, & os tod ,s

fidalgos Pottuguezes que affill:iaó naquelle exercito,a:-
G l ~oc:s
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foens nunca viflas em nenhüi batalha, pois repetidas
vezes os íoldados foltos)& desbaratados, os encorpora-
uâo d-iante da reíerua.S; tomauâo à contenda; & eft.
he a rarâo porque taô pouco numero preualece o con ..
-tra quaf dobradagentetpoisfoi cada batalhaô varias ve-
zes nouo A nteo com multiplicadas forças.
, Efiauajáo dia nas vltimas horas, quando o General

?rDctJ Dinj~ de Mello , que <lerdas primeiras da batalha até a..
c~fle~quellas eíleue fernpre diante dos íeus batalhoens fazen~
~~/. do peleijar a todos , pera concluir de todo com a viéto ~

ria,ordenou ao Thenente general D. Manoel de Atay.
de)k'rraífe com os tres batalhoens que conferuaua com
fere ql1e ainda o inimigo tinha formados ; & vendo o
Conde de Villaflor a diíparidade do numero, mandou o
Meflre de Campo Bernardo de Miranda cô o feu Ter-
fO, conduzido pello Sargento môr de batalha Diogo
Gomes de Figueiredo, aquem hauia dito por vezes que
aquelle Terço lhe hauia de dar a viâoria, que carregaf~
te rijamente aquella cauallariaro que fez a tio bom tem-
po,& com t.io bom Iucceífo, que as cargas do Terço,
& a fUri4 com que o T henente general os carregou) 09

obrigou a deixar o campo, & a declararfe a viétoria por
J>ortugal, a qual por efpaço de meya Jegoa foiaccla-
:mando o T henente general entre os mefmos j ni~jgos.
:Et1a foi a celebr ada viDoria doCanal , Cjue 3ffi te eh..-
lllaua o lugar donde Ceconfeguio ) tanto antes efperada
dos Portugu~zes;na qual os CaOe1hanos pcrderaó roda
a fua infante.ria,bagagelD , & artilharia, quarenta ban-

, deiras) vinte eflandaftes,enuc tllcs o doGeneralitlimo,
que hum f raJl,Çts l'aI,ro(aPlente tomou) a pe~ar de que:

~ ode'
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o defendia (coft~mada be ena nação a alcançar elh~s
tropheos.) '.

Ao amanhecer dos noue de Iunho par no o .Gene- o Ge.
ral da caual1aria Diniz de Mello de Calho) que tra- d4 (4

• di d .. f" & - h rt a aobalhando rato o ta e antes co o e pinto, co o ra- tr o u·i.1

fo,ainda efbaua pera mais arduas contêdas.com.mil & 710 slc
quinhé~o~ c~uallos pera aquella par~e, por onde fe re-
tirou o IOJmJgo,a recolher os defpoios da campanha;
& aquelle dia, defpois de darê todos gr aças ao Au ..
ror das viél:orias,começáraó a acção mais pi,l,q he dar
fcpulrura aos defuntos,que foraõ fere mil & trinta &
tres: muitos annos ha fe naô vio em batalha na Europa Mort,s
dto numero de morros; deftes foraô Portuguezes mil
Scquínbêtos.entre elles as peffoas de cõta vaõ nomeá ..
das no fim deíla Re Jaçaõ,como râbê os defpojos q en-
tráraó na conta dos Vedores geraes : iio q repauüaõ
entre fi os [oldados he impoffiuel €hcgar a nr nhúa no.
ricia ,mas foi tât o q houue fol dado que lh-e coche a fua
parte quinze mil cruzados, & fartando a hidropefi,t
foldadefca, chamou companheiros pera que },uaffem
O mais qtle elle oeixaua.

NJÓ [aluou Dom loão de Aufiria de{l:a b1talha
:!!4is que dous mil cauallos , & pouco mais de qui- Ot]',~lt

nhé tos infantes;os mais dos feus Cabos forão mu itos uajJrllo,:s
• Ot~

diaS reputados por mortos, porque cada hum fe fal:- nos d" b.
lJou por onde pode, & aparecerão cm B:ldajo'l dias t.ub~.
drfpois. Entre tanta gente morra fe pode julgar
':)uanta delIa feria de preço) pois faó os que mais re
2uentajão nas pdeijas,& os que primeiro perC(é)fll35
como os Caftelhanos guardão Canto fegreqo às rual

er-
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per d :s)como tiOi a noílas vi6torias, ~~6 he muito o naõ .
p ublicsrem dles,& callarem ~4..)u{'lles.

,'frór Dos Cabos Portuguczes.a fora os nomeados.que a-
::e.r. cabâraô a vida.pera r<:~orgirem na fama, foraó o Met1:re

de Campo Diog~ Soares de Almeida, o T henente de
M efir e' de Cztnpo general Fernão Martins de Seixas, o
Capitélõ, r.c arcabuzeiros da guarda do 'General Chri f-
tCU2Ó de B. iro,& os Capitaens de cauallos Luis Vãs de
Siq ur ir a, Efh uaõ Soares.Ioaô de Torres de Siqudra;&
()5Capitaens de infanreria PauloN ogueira,Ioaõ da Sy1-
na Barbofa, Ped ralues, Ioaõ de Moura, Manoe 1Gonçal-
ues de Carualho,Domingos deAlmeida,& Hieronymo
Moreira. Dos .quaes ficando em nos a Caridade de taes
companheiros pelIa falta, rambem nos fica a memoria
de fi13.S obras pera o exemplo. ,:

Enrre as feridas de confideraçaô que houue nefla
OJplfr batalha,{oi a .que recebco Luis Lobo da Sylua Capiraõ
~~~14 'de húa eompanhia de cauallos da Prouincia da' Eftre ..

madura, fidalgo cujos proceàimentos õpodiaõ [ubir a
auentejado,5 poflos.foi clla na mâoefquerda de húa bal-
la,que entrandolhe por entre os dedos parou no rneio
dobraço.Se fendo ella recebida nos primeiros combates
da caual laria.com as redeas na boca contendeo atê-o fim
da batalha.

Treze receneo em 'Varias partes o Gapitaó de Cou-
raças da guarda do General Bertholameu de Bair'osea-
minha,que fem tinô o leuàraõ priíioneiro:com quatro
conúderaueis 6co..u o Capitão de Couraças Bernardo de
F ati l,& com dezanoue o Gapitaó de cauallos FraociC ...
«=0 de Albuquerque,&: com poucai menos oCapitaõ de

canal ..
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eauall os Felipe Ferreio Ferrâz Ferr iõ.

, Seruia nefle exercito particular Luis de Saldanha Luu d
6lho de loaóde Saldanha da Gama , que nos pri, danha.
meiros annos delta guerra t eue rriuHegios de rayo,
po rq luzio m,uito,& aca bou deprdfa,feguindo o fi-
lho as pisadas do pay.obrou em toda efia cãpanha cô
mais difciplina do que pf rrnetiaõ Ieus annos , & com, r

igual valor que pedia feu fclngue , & vendo (;J Conde
de VJllaflorq nadefpofiçâo de obedecer.eflaua capJz
de mandar,o proueo togo em húa companhia de Cíl-
naIlos.

Tendo acabado as viétorioCàs ceremonia- 7 no mef PÚO'tX

010 dia, aquarre Iou o Conde de Villaffor o feu exerci- CIto /W
to junco aos. muros de Eílremoz , donde cfie ue dif ...EJiremo
pondo o :;'ecdfarro atê os treze 'de funho " & dalfi fe
partiraô naquelles dias. aos, feus gOllernos de Campo
Mayor o-Conde da Torre com o Terço do Meflíe de
Campo Pedro Cezar de Menczes,,& duas companhias
de cauall'os; Anronio-Iaquez de Paiu,a a' Monçar âs cô
o Terço do MeChe de Campo Francifco de Moraes
H .nr iq ues,,& húacorn panh ia de C"lUdItOS;, ficando em
Eíhemol' Affonfo Fi rtado Côos T'efçosdos M ...:ll:res
de ('am po I'oaõ daCofia de Rrico,& 'Dão Furtado de
Mendoça,& comcfl1llc3uaIlos em· duas· compa.nhi!as;
pera Pott'aleg'repar tio com o feu lf'erço< o MeChe' de
Campo Arexandre de Moura.. ....

u/l.lrtJt(t. T endOomanáad() guarnecer ell1S' praças',.~ treze as prdfttl
fahl(), de Efiremoz.o Conde de Villaflbr na VOI't.l de jrontma

Euor'3»con f~temjJinfantes. \' &d:ouSo mil~cau 1100,.&
dt20i 0, pcçasde artilh~, i ...& CJllll os m.e(tn 5> Ca,oo s"

li}.~)..::'
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<jue lhe ~;lldâraõ a ganhar a viél:oria paílsda, veio cO:
ro ar o fucceflo daquella campanha na recupera~ão de
Euora.Sc fe alojou na ribeira de Tera.

, C hegou a Lisboa na ruanhâa dos dez a noua da ha-
rg.t ~"o talha, que trouxe Hieronymo de Mendoça Furtado;
,:/a v'L-'.( foi acertada efia eleiçaô , porque ninguém poderia'
la a I d' . . .. bri d,,& o ii ar mais certas noncrasjque como nao era o figa o a
y'I~, pofio,allifiio com a fua pdfoa na batalha cm todos a-

quelles lugares em que era neceílario acodir com el-
Ia ; nâo im pediraõ as alegrias do Iucceffo as acertadas
çjfp(Jiçocns peJa os que fe eíperauâo, & dádo aDecs
:16deuidas gCJçai em folemnes prociífoens, & acodin ..
do 405 fufragic s pellos mortos da contenda: na Cara
da Mjfericordia íe fizeraõ as funeraes exéquias por
todos .Nâo podem faltar viuos ao Ieruiço de Princi pe
que fabe f.atisfazer ~ffim aos defuntos. Ordenou logo
Sua M3gdlade ao Mar quez deMariaJua,quc;â tinha
bafta.nte grono em Aldeagallega,fe foíle encorporar
com o Conde de Villaflor pello direito caminho dec: E uora.obedecco lOGO o Marquez , & a doze come.arqf4'... • t) ••

dll.lIi<4J- çou a Iahir de A ldeagal1ega com tres mil & qUJoben-
~.dc .4J- tos ir.fantt·s,a cargo elo Coronel Manoel Telles da
~.·gallfg,1 Sylu.l Conde, de VJllarmayor,& dos MeChes de Cã-

po P.hebos MoniZ de Sampayo, & Iofeph Gomes da
SyIua, Francifco de BJiros de Almeida: & dos Sar.
gt:IHO~ móres Saiu.ldor Fteire,Martim Nabo) & Hic-
J or,ym.o de A lcaçou3 ;& trezentos cauallos em qua-
tro companhias à ordem de (ji{ Vaz Lobo Mdlre de
Campo gcnec3'1 da Prouincia da ELtremadura,& Go"
ucrnador da cauallaria de Li$boé1,&. com quatro pc-

,as
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Mçllo d~.Çaijrio.Ç.(),lI\tP~a cJla~cot\lialgiias'tCcartmn'
~~~)de~rmtn~.q/'~~m~ilJtll dil~.).,\'B'ásfe&n gr.ã-
dc:.forf,a.rhos;,de'i.~ouo,ç9~r,ha~pdo, f@ d~ defen f.
intetLOI da, p~ça,cu;:as forti6:c~çºêJ eftad:á6toda.·dé."
(ç.qf~.(ll(i:s ,. PQ~ql1·eJr~h41h.~nçlt.a,·c9~ n~~a",tJcui-t
d~ÀO hum ~~trc=it~ in~c;ir(~,~8( ~qm) ~AI'.~~~lj<iil'ige:n~·
eiadepouo,prcfirlio,. mQradb,c,.d~«f~v1~ Cidad.t •."

. ,. ÇJDlJ~rn~aia,pr.a~a O,€On.dc: dc;·Saniiana M:ilancz~
(,ff:_~;~ PQf ..t)tDnºma.fl:~jo,c~,~d'().:-~M~r.te de hal.~,.& ô..
I~I ~., cf~lbi4~p.~1' ~ti.tr.~~ ~~pitaõ"Jct1~e,ran'Qs fol,4a·
'. - dbS.)i la,c:apaz.-de dcfcnd.or· húa pra,., ao fcp·parece
~ t~õjmpor~itcr,& tio ·arr,ifc.d~;dti·~iraõlhe deguarni-

{~: ttç$:..lniJ ,& .qp:_i.nJt.cll'Pa .~l].fJn~~,\IJRí qit,o~:r~~osiJ
'J~~r() ~ Efpa-rihQçsJ~~'~~~c~ I~~ .~p.1> }L1otnl
Ignado de hltar.r.i"~j)~m. '~diD d~.If,()n~.~ .;.'Il}b
loa6..8t'rhofa,& Dom::19aô~~c la Carrcu,. 40,05Rrgi:'"

, " , t.mr:Jl~r" _de ~,Ji:"\aiJ 9ft. g!J~,~!ãqJt~~l'P.fl}e.js.Q.~râQd· '
.~,\.~.(;a.~a~db~t';~8fr;~~i~Ir.a~ft9.,f~9·quJ~&)~~s. Ji't(1
. 'As.~ltahQl)(),,~om.q~'~~~:~,$ .de.CAIJ)P.~;\~om Fa~
.~ b,itiÕtBQaj,,& <~ Co~c ~c.V,aJ;pzir, ~.qUC'P.:d~lio ~I

1J~r~9tAo,.Con~' ~.cJ~n~~n~>~)lJ_ç.~~m·ol~qWllW,d
pl'~f.~.'~~. 0, lt1utA4('1~lJcU~~~ ~(b~~J~i~~a~~~~ifQI,1): q;
Çumdri)1Jo~gÇ'pCr-al:~,~.rQ,.~'d.,R,u.:y.felJQP~D()mCar~
}f)~.;1!aço." tinhfl, a·praç.a't.()jlto(i('nt.o~.~a'\la.nb5' '1amnj~
~~na:horde~s~m,}!)a~yjffQ{d .. ~~gu19:~~e~C;:llt,c:'
~ M/I.fir~de:~apo. g~nef~,.~, pe...!~Ii~l1.o.~on
6ir.r de·A~•. " de, cuja e;xpc{iCDCii .~p.ip,o.; tQdQ,dil.
íorti6c3çOOD' •.', . . ;

Trt2~'p~fas.dc art.iJliari~ dc{çndiio'laguelJ~, .. u...
raJ~as·,.ip"Qmc(autiSf~a~~~ll~.,_& ~pis.ocn,t&l'f

. ., t! t' • • I r ~ l' . rca. .
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téntl(1au 2 p'raf"& com to\:hs edas .r e 90~~(e·rC!~
fóJuérão bizaréaraente a efperar o itio, haeendo dei-
·tado-daCiidade.agé(t'cap'a~ de podertomar aTin~stito

. por não !C'It~femreeeofos.cornopor (e v.alctE 401~ n .
tirt1ootos-qnc fin'hio;& pnf ná()d~(penae~emcom,tCt:.
Íes dos que 'hauiío'miíle'r; are oom ()S Re1ig1ofos v li·'
r35 della violencia, mandandoos-mendigar por outr.tl
(e~fas,pera.(e ~pro~dtarem40 :queftinlii" !f'ee()lhid9j
huns.das rendai Ecc1di.d«cas ; & outros c:las-efmolaí
dos deuotos.mas como nada violêt.t? permanece, ,da- .
I'amente annunciaua niófcfifio <leUet dominadores,
pois o tr:atauio éOm t.tt1t'a tyf'cI1,,'~ '. . ~ . '. ,.' I

. Ad(lzaf~tecomecÇ-Ou o Oonllede 'Villatlor a ~iui- "~rflli/~
dir a fua gente em do~s quartel', -que tantos lhe pa-;~;;:':
-receo baflantes pera :fiuar ~ praça~8c tabem pOf,qUC <J J:.tSa fl
Çl!antidad~ da tgente<}~e trazi,a., lhe n'i'() ~.l'ua1ui!ar
~ra diuidillaem mais partes;o di C'Ortefe:alo;01r:em
V'albô quintados Padres da Comif'ànhh.;poú·co dif-
tante da muralha contra a porta de:A'llfx,lugar 'cuber-
to de algüas·~minencias ( donde moO:r.áráo't'tle. Reli.
gi,dS't13 ~le'griaCf>m qU~2g·afalhàr.ão (),' klfslio'ertado-
res_io quanto tinhio feito por nio'C11egarem ;a'cxpcri-
mct\tar o catiuejTo )no qual affHliaó'O$O'fficiaes maio-
l'es do exercito C.lm mil & du~ento.caúaUos à or ..
dem do Gen~ral Dinrz de Mello de Cinto ., & dós
"Fhenentts generac5 'D. Manoe1 de Atayde, Dõ Luis
da Cofia,& D.Martinhoda Ribeira:: & dos Comi{fa- •
rios gêncs Duatte Fernandes Lobo 1& M~thias da
e~~ha:& finco mil & i:cm lnforntt. com os Mellr •
de Campo Scbafti~óCorrt:t de Latuela,Lourcnço de

H~ 50ufa
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S pfi M ~e~f.~"Mar,tilll GÇ\j r.e.à d,eSã R'p'qtl~ d~
Coft.l; M 300cl ~e~Q,u(ade Call:r.o,D,Diogo dcFaroj
Iasrucz Alexandre 1:0100" ernaõ Mafcarenhas, Mi-
~D l.a. rb faç~~ra ca ,..Ph·~h.~,Mp'o'J,qe S.3.mp.ayol
~ feph (Jatt)es da~~IQa ~~ oS~(ge\l Imor,Saluá~
d r,Freirectl 'o Terço de Santare.nt. .

O outro quat1t~J fel ia ficou hú quart9 de lcgoa C.~"Itr a p~~~a ~.tf1-,çhcd!= r:4b hú~c(\jjnp,êjJcma.nt,1.aIlj o
t rteL p,~'GnC1 f~.ent ~gou ao. ~ n.•.~ de ç á PQ geae-
ral J~8,;'jra Pedro J.aqu0z ~ç M~galhaés cô mi11& cem
cau~lJo.s â br~~ do:rtu:(l~~t"'.g1=ne~alD .Ioaô qa,Sylua,
& dos Comiílar ios IO~9'Q,oICr~t~h~~();Ô to lip M·I ..
'dqQ~~Q,& ~- r~Q é) ~ft} de ~en~.Zt;s, & ft.llÇ9 mil
.inf<l ntes i dos Rcgim.é p 19~~t;:,Zes,& doslTr.r~ AS,clos
Mdlre~de Cip9Manoc11 ~c;:rfdra R~bello) B~.nilrd
dçMifanda M;lI;1Çcl Tdles Pa. S;yl,Qi Cóç~ dç V\llar ...
lDj}yo,r,T.., ill~ôp r'1.loQ_-a."I;} ãcilco da Syl", 4.eMour
cóo feu Sargêçqm;lyoiManQd deSiqut:.ira P.çrctig~õ,(
Simf1ó de SOllfa dc'Va fcoqcd10s CÓ,o (cu Sargéto mor
Sj llão detv1i(~d.a,Fr~'t il-ço'de !bj.uo~~e ~Ime~4a'.,)
.l?i9;Jjdoso'5q~ r, .e'sl~ra(ra9 d~(fQ ma ~~lles9a

,lo ti.. dias ded:L& 19.n qu.a.is. feip)u~éJão as patarj~s , B(
~"gnlf~ a ganha.r _hú lç~1Iárt\õ)pertod~ n}ural~a;Jugar capaz pe

1(1hú ddtahfoi oC~pir~o, O~P Pqtfenooft_do Te.r~o
dotr1ef}rc d Campo $e~aft:aõ ç'o,çrca. q [tI ~o'c~ta. t

mofquetdros apeitodeCcube1to; &ganhad~cQnt~.a
rIl7;,U. todu a.s d('fenfa$ da praç~"o fu(l~nt()u sépre ati: fe por

a p .ptefrfl bac3Jia ~ q fQr~õ de: finco caphoa" contu a-
'1 çrJ~: rtin" ...c .....r~h~d-asporta$qeA.u~z)&Atk
go.a ;&- Ru tro '" cama 3pa tirauá do qU3-l'~el4eP~.
q la UCl & oltÍaó cont ~ a muralha que (fiá entre



i ·p.ortas de-Macbede,& &u1z. J •

A 2o.ccmeçàraõa jugar as batarhs,&a caminhar os Terf~s

aproxes;fazião os quartos por tres repartiçoês, & em e=»
tr~s.Te·rçoscada qurrre.coube o primeiro pello quar quat»
tel da Corre a Sebafiiâo Correa, Lourêço de Soufa, &
Miguel BarboCa,& o fegúdo aosM:ftrcs de Campo D~
Dlugo deFaro,FernáoMaCcarenhas,& Phebus Moniz
de Sã'paio;o ercejro aosMd1:res deCâpo Marrim'Cor ,

, eea de Sâ,Roquc da Cofia.que ambos fazião hil bata.
lhão,laq\!ez Alexãdre'Tolô.Manoel de sonr.a de Caf-
tto,e I IfephGomcs daSylu3)qfaziio outre.No quartel
de Pedro Iaquez fe6zerão os mefmos quartos, tocou o
prJmeirQaosTcrços dos Mefire5 de Cãpo Bernardo de
Mifãda'l Manoe1Ferreira Rebdlo,& aode Símio de,
S~.l1tadeVafcôcelos-o Iegúdo a Trifiaõ daCunha, Ma.
oelTelles Cõde de Villarmayor,&oCorrntll) Dio

go Apslei,& o terceiro ao Terço de FrâcilcodaSyllll
rl.eM<)ur~)ao.Rcgin,éto doThcnére Coronel 'Thornâs
HU(lt-,&liloTer~odeFr,icifco de Bairros de Almeida.
A ~ .amanheceo bafiâte terreno occupado por am-

bos os quarteis.o da Corte alcançaua cô grande danno fi .
Jl. I' . f' Il. • h IJm .\terra lo'! 01'1a, porque azra ette canun o PQf entre duas 11,t11f'ttlc

f(>rri ficaçocs guarnecida~ ,como eraó o forte deS. An.·
to.oio,& o baluarte de: S.Bertholameu, cour~ admira.
ltrl ao§me.Gnosdc:féCoHs,q como naó pttccbião (,1 in ..
t~t01julgaoão,ou da noifa temeridade, ou d.t o,ATa ig ..
norácÍ;j a jorn_da. Na cabcça de trinchciras,q fe tinha
f~bricado aquelJa ftoitC',hauia jâ o General D.luis de
~~nezes em hú rrduéto fcita a plataforma de lua 2Jti ..
Jbalia)q como fiei mai5 pr(jxiQlo à n1urdha,jâ o d~n~
tI lnaior.Não có[écio o C ód e deVilIafL te tf2.bucafIe
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a praça ,que como efle genero de inll:ru·m.cnros (e'
ucntâraô pera rulnas deli Cidades, & affouibro dos
n.oradores.a'Cidade era noiTa pera a naó deftrujrmos~
& os moradores aílombrados andauaõ com o tira o
prt(idio.

. N d\e dia dlando de guarda os primeiros Terços,;.m~ fez o inimigohiÚa foreida, qne rdiflindo ainfanteri a,
~r~JA_os & c3rregandoosoThenenre geoeral , Dom LUf~da

Cofia com a cauatlarãa( com a qual ainda qücfem po-
fio hia OT hencnte generat t5)om 'M3iOOd de A taydd
por duuidas que riueraõ na prcfcrcncla ~os lugares)
& com o.exempio de ~mb~"cb(':gàraQos(('Ildados ate
a barbacâa " & defle recontro rrouxeraõ duat mila ..
grofasbalbs 0$ Thenêtes generaes, quep:.{fandolhel
as pouca. armas que leu auaõ , paràcaõ onde as naó ha-

. uia,fc [eus pciltos oaõ faô'm3isimpenetraud,a~o .. Na-
''''; 'Õ me íma manhâa fe tom.ár aõ douecorreica.hum (Jue'\'f.!
:;0;' nha de Badajoz â pr2ça com cartas do Duque de S.
",7A- Gcrmaô pera o Conde de Sartirana,8c outro da pra,.

com célttaa do dito COMe pera o Duque, que faõ~s
I-t'guintrl ..

D {))Went4 ti P. Exal. decomo et ~ne",igl) ft rt{ol,ia
'"" ajitittr tfla plaça, (obre t,qU11/ tntimdo {erd {u ,ui.
i, ;, 114; todados IôlJadol tIJan'.c()n",ra"Jt all;me II la Jtl'tn.','A"A__ . fl r ~. )1flf~(J' todo {.u/ia ttndrlt1l0s b.;flim;mtoJ,ttt",pO ,/ut me pare-

ce ba{l'tnlt parti 1"t ti en!mi!.4) {e dtsbag4" S.A/ttta p,ud~
J,fJ/,ur ti (otco,.rtrmt~ To~a 111~ente 4f4t ".Jj~tomar armas,]
.la s F1l1ylt, motol,y Claizoí rtboltofM tcbê dt /" Ci"J.J, tÃto
liu'a »te aprolltchar de fus baflimnJt()s, 'l"4J1tO PA'" fUt no
laRtn JQIIJue tc"tmos.Don GQ1IialQ d~ fo,J~,.",.,;d J.e I.



f,trUd~frlrJida confiJertlble en tsn grande, r~/JaJ() . Lns ~tifli-
Ç;4$,dei /?I4thlo,..) d~un o~deltas andan. fini{wnos ;por 61qlll car-
" l1o~ ,{ltmq.ue en /!tcreto~' tUUQ> ))Ja rot« lu~fJJro txereue,
no 1'0crl0tY fi (tttre,feri,J a{gu1Ja refritl,,4 t1C la retrt>g,*ilf*Jia,y
V.E"cel.m~ aui{t de todoJ, ordene lo,qllt ht de fj-a~er:por'1ue
tn"x p,omptilji~a;",dar la "id" por eOIlJeruar la honra pro-
,ria", l~ rt/?utaúon de las ",.",as de S. Ma/!"flad. A S. Alte-
~~,plJtd, ~Ex(tl.rtgur"r de.mi/arte todo, tUo. Euor« II.
J" luniojde L663: ..
t, Ir Conde de Sartírana;

J ,

H .Ab,J't.t'tnJíJo, ~S ..tl'inftlit (ucceff,b''luthan tenidoC.rt.
las. arma', Je S. MagtflaJ'aytr cerca dt E'fly.emo~, .J °"'111'
"unqu~ perdimo« f1" recuentr» p01 /,oaa{ubJjftencia de s, (;er

tNguntl infanttrià l1i/bna"rgTluftó Jt inja~lt"riCt,J Iodá la CiI-~~~::d
~I/ú,iai li ha retirado aela pra~tJ dI .A'110ncht f. cowmuy1'064 ti, ~U"

d'd i m' d . 0/' , ContllIl,er u a;y con Q que-'tfnemos, m :D.I aJo,,) '''fnçlf,J1mt~yt- 5;1""4
mos )ln, exeutto mUJgraná, para tfla1 a 'Iaopoficion' dttent-
mig,o para,hu{c.arle ,1tenemos h1Jw11U t~ptríem;_ de la pDe. '
4'siJfencicl de I~inf4nter;z7"y ,,,, PtlTtiCIlIIa, tn' 'ffi '"""POI dI
lkJ cit,ga:mt ha bareódoday. tnaS' noticiar. a r.S. co,,; decilli
Ijllt fi"l'tn,emix.'JfIl.Ulafitiarf/foplaçf1" P.S.la de{tndtrÀ
U,.todoJe!futr~P'tíl"nlJ,lIt It hutlfn minas"hol,ã lJa"tr;~J~ h,,-
cJJ4J· h41'" d '))/timo,· ITlmct :: p01.lJ.',e los (o/uadoJ' de l1'a/iJr"
,., BHtl,1{iHltmÁ~'prtjJo dtllen '''dt1- C. "))idlJ,~/ali" de ltJ piaS!'
~n, dtfirtJito:y dtl'p.lnJontJT"y. ~t11o, de 1?, S.y J, loafJs)/vs .
Ç{/bD~f."!1& o/jifJen ts'cilrt{) f.,lllo f~tCflt'(Jr,m; ols;: J((mIe ..
'lnfj!lnt,'f,.Jt{w.fo-lt 4esJJn,J ti tx-t1-ll;U, 11tl'tntm~();;} fw,l'in, ..
I.e';'n S:,Alitt_a ;ráco1t, tIIt t~.tTti/(J.ía, fotco",,. rfl'a p/á~.a. 1
PAra lJue fé p'"tJa/,:peNt'a" FnJlC)JUI fJlf fi 1', 1'. S. di/dI luegq
"I4Mt J1J;nor4P 141/~,j,m"~lIt /, dêJoio )1nt~ l,bT~ dt /,~Jl, 1

()cho
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ocbo c1J~4rdt cdme,y 1m rtal aJ4 dia: el rea! lfê e)zu IlJ~4101,
qlu trabaian, reoula c.1ut1tltria",)1agdgef,yC:1.t~:etat bd1.~ r. S;'
rrufJger lodos /0$ granr;$ de tii c(mtor~l()j, abligalldo à lar de las
(aferias del termino, qu.e inuioJablemeltte entre en efi1 ptaça to-
do lo que rUtc.~r:H. ra los lu[,ires.,deltl ,ohedi~l1cicJq1te trt1J'g~
?Juantid!~dtr ~rmldes de vtueres a ej}a plaça " ha~.i'eJidflte ')1"
re p artunient» cOllfiderable de la quantldadque a V.S.le pare ..
eiere.I no cumplie"do conta orden 'jfJe Y. S. les diere )ctfibiar3
caualletia a dl'fir uirlct ,yabrá(lrlfJS : y rft4 'lfil;c'{í?It'dt 1ttt'"{eét
quanto anter,porqfle aor« el 'exercito dei enemigo 11.' pttede ir

·-tI atacar t (S. p/tlça, por bazerle el nfltjlro frent~ por ~c ,. 1';
,!,ude el cmmigo efl,;ruó4r a la ct1tuzllaia quç r.S. tie: a""
obli~lte a ltu rJhradores de e./Jos eohtorno! , II 1fte traig'dll c_~ra~

• '1l0S a eff:z plaçl1u el punt» ffldS principal p.lr-a (uftmt4r'la ~sti
juntar ta major quélliJad de l1iuercs que {ttl poJJibleiYpara ello
r.S.barJ todas lasdili,gwcids que bu»1dnamente .re pNJieren.

Para I1JJfj,UyaT P. S.e.D(/,guarrl;cioll~ayâ arde» lJru lo; 1Ür-
tàrales de C.D'1Ciudad fe'{atg41t luti,o deI/a, ~fe 'V4}4'" ti los tú..
gares circU1we~J"os,o donde IJuifitYt1Z, C011preuxto q dentrQ
Jt la Ciudad 120 fe ptuden {itftentar psr falta de }1;tleres, per·
#t:itiel1dcles que flt'len la ropa lJNtpudierm, yJa qrle lweitdie--
rtf1,!rr d~xen ~fla,'d'lJa III ContUl1tO$,Ó cn las p,z~tes que te'rpa.
Tedere que fjfâ (e::.uya,y fi ql4ifil'ren embíar a tomar [J, lo pue-
d41l bater I,n blll/a,y Je ponúrâ todo cuidado t11 '1fJe po, fe l~
J};erda,ni quite l1aJo;per'()·ell t()docn(o di(ponga P'. S.qiie lalg~
lsi"l/) tod" /(1gtlfU que pud;tre tomdJ' armas con (US famibàJj
exc epto los rllbúnilt:J) C~rpin((ros) lIcrreros.~ gente de mae-
fi" c.1i'i(1,ljtie pudiat lert,;r: !Botica, 13otict1rio, Medicos,yCiru ..
j,mo~;dl oco/do t .mbiell €lI rfSo Gudad a aJgu1JOS hombrt p1.,-
tiUtl(1H>i)~OS que pllreciel:e a f.~.que ~o fim pel'jtidiciA/~s).



:i()n 11 Jil;~tt1ci" de bnlMf aJlJf nü« ..,al~f fu~J'A J~ ffJ4 pl'.l~~J
.a metr de que [e afle!l,ur'l 'lU! tff:t ~~N"uc;to~ no plI,de ler ;n-
,fUdldt1._ .dr!to$ (! hdl/q,J'.à ~ra1t calltlltll de lJ,I'Url'5 d, 'toJos ge-
nrms los fIndei m~»~.1f·~r:- S.luf'~(J edm.'Xltcmar , d.ln~f" kJ·f
du~ü'/frectbO') de los Officralu,Jt ~dlorla,J PI'fJftctJona),ptIf •
.t}'u t1CJJd,ma 8.• .Alt.·,P()f t,l pl1<~i1,qm~ {'tran (,:irf",:oí C~ftto'~
FsmttlJ!td ld,)' ~ dl!.tll%or bomb~tS dt {l1;pflfi'f~fC t ,8 p~tIJlt'l
IJ:Jreâne ti V.S.P",,:rltS /0$ )JUlrc'S que tntrt!tlfl ,e" â.tllt,rD Jt
cenr id» la br,J,cof4,01l0 paf!e Jt ,/u4tr61~ finc!) mil rJI,,'lulo$ rfl,e
g Iri'JffJlJrra tfue tJludt 17.S. con Ji"t", pJra/oce'orrer (" gtNt~,
J en el interin que r./frJ(r ~ 1fi I,{(le rmbi4rà" otral (,411tidAJtS,
1 f,br.e toda r~S. no Pl'H1tlt J fuI (e d~rptrdj(it ltil1~Un ge-
ltt'rq d-t b fll1"entr)s,f)r'Oc/~ranJf1 rl.:Ju:mtIl1' dr.llo!; y ~r t,
'i'P t1CI1 atas rJt{i'(,lofor,"! X rr~ J7.S. t,. caJtJ Camumto {tis
ff>. dres\con dos criador, p .•rlJ 'Iur cuidn. dt {ils C4as ,J' h4-
~11'Il:i" , PO'9 l()t}trS .tiS l'jutrt\ q" tietl-t1l (f t'"frt~Uen , de-
X :n.-Ir, {,do t~~rl'.fuert 'lt(tP.Jri~ fJ1ra ti (u{l(ntfl á, I(JS '1'4-
Jfes 1'4' fUP4.J"-;' ~n '1uantfJ a Munj IS,P. S. 1M (llf(l~r:' CM'

,!lll , !'12rne,C()l1tQ " l{Js (oláatlDs, ./';S fu-t (jllll4;frrH 4iel1lro de
11 C.Ud'lcl , li tJO tl4hirren alúfttlJcÚ dt file,.. , .J fi t[lti-
fierrn .fi'!tt {!de IA Cttd ld , no ft I, fflIb'JraOI' : } l.u Je
$111 1J~l-lto f]1l" tfl.1Jl {uera Jt I.t tIlU,." t ('ll,s bufCl~r«"
tlj"Rmela t" i,u 'Mtn donJt lu parecitTt p"ra (uflmtJ"-
f!.. r.j,wtmdo todos l{is )iuerts 1'u {e b ,U". tn "./T1Cif'''tCJ" los
~tit f~podr Jn tratr de {~~cafer; 11 Jt tDt urmi'lo "lugares Je

. la olutli(cit,b.Jb,.J p~"Juflét,'r(e mu,"~ssne{rs lffA gu,r"icií,
J QfUl /'Ar" 11.nan~, (O" 1ut Ir 'lued.J.1À ai tnt.,ug' C/IUM"
tn t,l ,ortt'fl)" t.l cllflO de tJJ. p /~~1.co,,1,1tJf4al poJtmos r[per"
Iii ftcu/Jtr.,;on de fortu,;4 , } C0110ciePl1o P. S. ('fio, ",
fJ_Q ,h4T(j 1(1ti"' ,de I. l" pofsibiliJad lJara Jtl'enJt II , J

- ~ -- _.. - 1~ I r ... I' fill~'~~__
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.fu{fentlflla " pero f ddrà de los limite s de lo pofsible ,ptl lJanJo'i
tflremH de i111P0{s ibifidaJ , ltcrific ando {us 1Jidas para 1M\, er
1m [eruicto tan gralldt a Su lYfúgtIlad ,y adquirir trtumpbo , y
g,lori'apf7p~tua~ "'si v.S.camatados lasque leafsifien;y loq
csntiene ejlt capttnlo ; lo camunitard ~S. á todos los Malftl'eS
de Campo,) Eabo» de la canaller ia em nombre de S.Alt. ajJe..
~urandules el agradecimiento,y que fiTá [olieit ador de [as pre.
mios,efpeumJo que- cada »no dellos cumplir!t con la ob~igaciolr
de(ú fmgre,con fuacofiumbttldo )ledor,} "e/ofos deI {nuici(J
de S, MagFftad, en cota que' no es p(mderable,lo mucbo que im-
10'1 til el mantener efta plaçn; y mm qr-le yo rjeri1lo-a V. S.. tan
dilataJamenU eu el particular de los vtneses , fi a fill dr po-
nu" (fie cuidado a, p'll1tt'.,por no, h'auer(elos, de lfeuar,poTqttf fi
eF e1um~o la jitiJ.,iremof a !o'corre,fa, aUll~ge nos. perdamet
todos,.y S.Art .10 pyomae-n{ú ..

Aunque por La fati5faâo1JiiuO fe tielle .de J7.S.por Ju' tar-
ga expe1lÍfl!cta Je q,ut n~.nueIJÍta de ningu11'a aduatel1cia,119'
cbfonte ,.me ha' pa1e~id~de'{,i, ,qtite n c(llo qu'e el enemigfi ~tlJà
a'fitia'l tfia plC1~t7" conttend,.1, qtle de/de lutj,o ma~de P.S. IJa-
ze, (ll~unoj ttuflecillos,r.bal1indos en 1M partes qUt (I ]7.S. lt'
parecier.e"aJ·(I di{putlJ"I' !aicflmptdí",y fali1 (on d/os. a enc~t'ar
los. al,,'(;j§fj de!' e)7enÚt~o,q,1te iS d,O}Jlte uJI1fifte la principal de..
/07/(/:) defl'o ,i{ne mtl(lú~ jJratifia, tll1JgO'JÍl'1o .Ans,)' p:S •.
Pe dig,t1,qtu /?(1f:~aleI tIU fluilhs , Cf 7110 tos qlle le "I'{ttro~ en
N cttporte,llttti1Jdo /e efptr<.1l?J fitio , j júhrt t010' ,tltu.has Ia/i ..
qas'tYtl Út m:p0,tomo [r fia ai /14 m,,€b8 /rlldozúa,.llal'or) "i dif
poftcion,dr VOS ..

Bt becT,nr lor, ')J{'Z,inos,. htt de tá ,on'gran êuidàdoJ tn fór-·
1IttI,{jllt no. pUfdan, (fl onder /o-s l>itUfU •.

~i fi tI emit.0.tlo fitu..tj' plf1ta ln tl':tieJnpode /'a fitga Rr
:{'



glJ toJo esfuerço T7.S. que l~ caualleri« , carrudgp, j )1d~i~r,
=s» de gauillasV' l~s tr Jtgtl1t a IJ pI aça .con que '" 1m r:"('"
mo ttempo (e pong 1paj'l1Y ~r,H'lO;y calo que fi e1ll'mlgo no d~lu-
gar que effi caualler ia (algl, r.S .f)'lgatoJo, es(ue,.~o inceffm-
temente-qu! todos los {old,ldos de iaCdIMltena,vi1gag,eros, yal ..
gUIlOf (old4dos de infanterit1) pJ!l,tlfJdo los, 7 e tire n r flrojo pa.ra
qur I, CJtt illeria ten!?a C011que [uflelJ tal'Ie todo e.t auuerno,
. p.S. me lJ,ty.t aui(.mdo todas l (l s mâs "JJezes que pudiere de
lique (e te ojfrece,y en caro 'l/Ie e! tmmigo .fitie eUi' pl.lça, y
nueslro exercito 1Jayt al{occorro,llo (ef1JCtlrga a YS,1,1 [alid«
pues 110S fi.tmos de (u dl'jp.?ficiOlt,_y [uà bien qru l7. S. meem-
bie '}ln p.1pel àe[dc luego, ditiendome COIZ t ,d fdí.d [e h~ de
attcar por l.1i parte,y con tal !nrt 11,; cen eHI) (e poclr.J con{e..,
guir CMl mqyor feg,uridad. Dios gle.lrde a Y. S. mucbos .anos,
:B.ld jaz I 3.de lunig de 1663.

Por la parte de .Arro1lches be embiado a :P. S. ,ôtros d/JSdu-
.,licados dtjllJs, V.S ,ne auiJ; 1H qt&(' "., recebido.

EI Duque Ide S.GeTman.
Por ell:as cartasfe conhecia bem, cm o G mefnador

• vontade de dcff~nder a praça., & a do Duque de S.
Germão em que a fllílenta{fe. E p:lra Ce onfeguir .cOe
effeito,fe faltou·tanto á verdade dJ [uccc'Ífo, parecédo ...
lhe que enganados na e(perança de foecorro, os defen-
fores preíi(tj(fem até perderê as vidas ,fe vfa(fem a 111ef-
ma refc lução na batalha que no confdh(), onm fem-
pre feria o meftno, mas os effeitos difl'erentes.

Náofe diuirtindo do caminho quefa7ião os aproxes, Ijf.
os Portuguezes aqueIla noite ., com o íigilo ;nuiolauel :ar;;~,
(]o Gelo1eraJ, determináráo a{falrar() Forte de S. Anto- .dntQ1l;"

nio,que era hum dos cuidados que euauão}quandoin-
I~ ten ..
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tendi'râo ~rroxar 3! Cidad'e' por' aquelia parte::encome·...
doure o a.iT:1bo.atd~1fllros infantes Jngrr~tS doH egimé-
lto,deD. Diogo l\ Fs~,.,j.como teLl Sargéto mór leio Be ..
k6s.:&€oln. e!_ea'P·ita~ Nataaiel Hill, & It>Go Smith, &:
(.ados Laflgl'ey::& dtl2êtosPottugll~2'e~,a\eargo do Sar-
giro. m.\ór.Lu·is d~ A2ihuja1t das Terços dos !vleffres de
Campe-SebaâidoCorrea de L.@'urnc1~,&Lourenço de:
SOl1fa de NJenc2I·es-,_,co.!nl as Ca<pitafllt1S tuis.Al'uares Pe~
ll(·ira, de Lcer,da,l)omi.Ag_0s de Carrião, Manoel Bei ..
]láol~ Ioaô Ir reiee C ot1ho ;. :lOS- qnaes dauâo eícolea Oi

']i'cr.ço~d·o~Mdl~s de Ca:~'}i}por-etcridos , fizeraõno cio.
bizarrarnente htJns,& eorros , quc·à.hútl hera-depois da-
roda noite, ao fjnat~1l:duas peças, que fé- difparàrto na'
primcir;)'mueftidat,f~ ftnoor.cáraõ··do Forre, a'pez.ll de .
quatroceneesfcldados qtlt'O defendiaõ-, que todos, ou
p' red:)\ã~ eu. fe·:apriGonàrão, ).& Ubertát'áo,a Manoef
Corte Re.ab Ptefidcllte dà. Iifl-quiG~ã6 daqueUIl Cid~de-).
Mjn~fbo de tant.as. ql,aJid!l~s),h_fr.dadas,. & adqui rida"
como·he-norori.o ~toclos·;a.{) q~la~(}~oucrnadb rda.pra ..
sa tinllil man~.d'() prender,com t~·ntGindecencia , per-·
:rnitindofe c:íb,f'~ecuç5o á!liõerdade-IbH:lad'cfea>Je.m I~C-
pcir-JI"a.digmâ!ldt!do E{h\(~o;& do.Of6ci0. ' ..

A o fl1tondn'que CekZt· aoaif:tJt3r-dh Forte, f.ihlO a
(lidA' ,tauaUaria dApraça; & achando·dur·a·r{'(jll~nGja em oito·
" C"III~ D-atalhois,noífos,ó' d:buaó a cargo do Thené'te general
11111.. l' b. ]1 • l'D.Manoe .de Atayd~, qUt: ihhio a co ur aqut a Inlan ..

uria),e.om o reccio.defia.fo!tida>,pt'rdidofoferecolh.eo'

flbÃ~~ ll~~' .'. d' d' a- F YII' 11 _".' ~ocou a·pf.JmeJf·~'g1.l3r a, e e ort-e aos !..VJeu: C.5 ue'
fIl4~@'CaxnDO ml~o,aj,udaraó' a g,anhar),&:,naoue11c. <ria'a.~'"
•• .. .' &- ~~,.... &4 íA~



D'O ANtoJa DE 1663t- 99
{ar dos defenror~,fe fenhorcou do pofio do C armo com
fincocnta m.orqutteiros o Czpiltão Miguel Ho{àdo do
Terço de Seba{Ui()Conea;& pe llo a-proxe que hia i
porta de A uiz , na' mdi.n~ noit: ~. animoU' ao bll."ilarte
~. Bertholameu com cento &€lnCoentl mofquecelro~'o
Sargento m~ Manoel da: SyTua Derta ~0 Terço de>
M'dtrc: de Campo Fernando Ma(carenJqa~ , & pre-
r.íliO' nelle toda. a- Roire

i
eontra tode a Jleftílencia da-

CJoclla pra$a..
C ô.menos-dane íf05-'ll •.(ê·achou efle ap.flG-xearrirmdo . .A" N _fi • ..f1.. A; d' ;t prcxeIImuralha. ',áoclIamio murro rnars amrra 05'OS '1 apr:o- q.>lartcl

xauão pel'lo quartelde ;M.achede:, côo que começaua a M.I,h,~
pra~a. dh r C'm'confi d cnauel perigo, mas-como-os- ij. a: dc-
i-rndíáo'náo prefumiãc cio gr.ande rota no !ctlex·crcÍta.,
~5 as efperãsas,d0 prometido feeeorro, bizarramente le
oppunháo-à'retifiécia,&'com titl dererrninaçaôçque em:
todos- os,ataques' fe exp~rimé~u", tanto valor dos.de-
fenf'Ores} como a· fua' fciencia milita" •.
Nclte m~fmo djg €hrgon outro crorrdo.ao·creVi11aff~r).

que' o de S. (:J'ermão' maflGaUQ ao' de Sarcitana:, que era. O~tt'" .:
..J .V ..1_ 'l~ cl . . 'Jh ffi h rnod()\:JuplJeallW ;1"1o o· p'rJmCJfO, se· <to a eguraua·o .auer- Gtrm;í,
fe perdjd'o-a'~ifra, quefe lhe'efcr~udr~,foífe ptlla'nouat

que lhe mandaull, firmada'pellb f~lt,Secrf!tarjo)& (dia.. I
da com tre9-feUos;'Crn todas lhe cAComendaua t'raram: da:
oefcnfa da pra~a,ate'pcrclcr a vid3~promerendolhe'em:
breue o (oceano " pcrfl1adindoo que abat511ha não foral
n~ais que r~contro,& como oonferuaua·o mais·dQ'exer'"
<t!t'o,flacit.feriafatisfazer. o prometido.Mas como por va-
r~asvias ;los·jnílantcs entrauão na praça mais cI~r:as\not.j:~
~~tda pçrda do f~ exercitD)come.~áraõa defconn:u ~a\

J ~ de~_....;:.__..
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d. fenfa da praça .rãro no interior de hih Prouincia, rem
eíperança nenhúa de Ioccorro, não deixauaô com tudo
ií10 de rdifiir valerofamente,

A vinte & deus eflando na cabeça de trincheiras os
~idad4 Terços de D. Diogode Fato ,Fernando Malcarenhas.
<I. & Phebus Moniz de Sarnpavo , fez o inimigo fegunda
, {onida.com cauallaria.S' infanteria, & forá o rechaçados

peno T'henenre general Dó Manoel de A rayde c m
quatro batalhoens fauorecidos da infanreria, meterão os
inimigos outra vez dentro daC.idade. A todas as opera40

çc cns dcfle aproxe affifiia Luis Serrâo Pirnenrel, mof..
trando com a pratica o que hania enfinado com a eípe ..
culatiua.quando a faltado valor nâo embaraça .0 qut:' Ce
lê na cad tira, fe delineá na campanha. .
-Do Forte de S. Antonio (e começou o terceiro apro.

xc dircito á porta da A l~goa,& no ·fitio do Carmo af..
(('iro lentou o General Dom Luis de Menezes .ourra bate-
';:/:; ria de tres peças)contra aqucllaport.:l. V l ndofe o inimi-
monio, go .com tantas par:tes que defend r, r b nd I d cer-

ro a rota .do (eu exercito, fez a {lrimcu a ena n. I ,&
qucrondole tfa,tar das.capitu); ÇIJt11S, '.lh'O a t( Illas o
,CoroJlcID.FrancifcoEranq~ue; pOJcm foti >t t asei
cllnfianóas 'Jue oConde de VilIallor ,com o parec r do
Marquez deMariilua;& .mais Cabos)mand 11 tornar ás
a'rmas)& no dia, & noite de vinte & quatro, foraó com
to(J~ 3 furia marciaJ,& 'parecia CJue .a.6ngida fragua Lle
Vulcano naqlleIla par.te ft: fabricaua.

. Toca.uão.3S gU3l'déls daqudle dia pc110 aproxe de S•
.471'ta Antonio .qne hia á por.ta da A lagoa, do qual era foge-
l'Oy/ft-. • R d . M 11 d C lO '"=.rs, 11heuo AntoniO o ngucs,aos cures e apo l'fJ~r.

tlm
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tirn Correa de Sá, R oque da Cofia,& Manoel de SOllià
d e C afiro, que com a noite fe preparauáo ptra arrimar
as tnantl'i)& o fizerão de maneira) que podiáo remir de
modello a to dos.corno de a{f.)mbro ao mundo) porLlue
fazendo o officío de Co1dados , com generora cornpctê-
<ia ror ruas peíloas.arrimârâo onze mantas, que todas
ardérâo pellos in nurneraueis infirumentos de fogo que
O~ ffti~dos lançauâo da muralha, ficarão fem couíà que
os cobri(fc,& nem iíro os apartou della, antes como an-
choras tenazes fere ârão naqucllas pedras. ) sé afrou xarê
entre tanta tormenta; efperando pello dia' )"para que
folTe o Sol rcflernunha deflas valerolas acçoens;

Não f'fiauáo ocÍofos os do quartel de Machede, que Sortidtt
como exemplo do Mefire deCampo genera~ Pedro (a- l~apro>.

quez de Magalhaés ) tendo ga.nhado baílanre terreno, ~ M",
:fi riraõ a F ontane Thenêre general da artilharia , que •
glliaua efie aproxe.S; marâr âo aos lngenheiros Francif-
co A dão da Ponrc.S; Berrholarnen Zenit, que em igual
eomperencia aos-melhores da fama fe podiáo auentejar;

E fiando de guarda os Meíires de Campa Triflão da
Cun a,O' Conde de- Vj]].arrnayor,& o Coronelfô.Dio-
go A p lei, quando fez o inimigo repentina C rrida por
aquelle quartelmas a vigiIancia dos defi.n[ores, fruLh:à ..
rio oS'intentos do Ciciados..

(' Qm todo cuidado os CabO mayorts, & memore! ,r.;n
A) Stj" mIl

~ffiliiáo' â operação do aproxes, fem faltar dia em qLTedos Cav
ClIasvez'esosnáo viGtafTe o Mdtre deCampn gencJaT::
oGentróll daaniIf1aria,em húa,& oorra pJatélfórma mã- c
dana como 'apir:lo, & trabalhaua orno fi)ldado :. o~
Iílrgcntos mere da bat lha)c.Q a ({ma ví . ancia,.af-

fiUin-
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fi;1indo {l'll1pre na cabeça dJS ~rjnc ieiras , eraó Inze ..
nh( i~rtJ~noddt:nho,,& companheiros nJ ohr,!, couro ~
Co.uí;!era de tu,dos,t"d\JS eraô igllit'S nos dr: ito.;

I Querid apag~rft aqudla l,u-zdo ~"'dl()l cun q~C' de-
.rrgllfe r J' L' & 'Ir d 11 • t· .'ii' rcncuo 1: uor.i,z por lu,' to a :ltlue a norte dF1d mat,
. «, a bizaraia de {eus defeníores. Na mcnhâa dos viate &

tinco fiu"raõ fegundachamada p"ra Ce CrJl:if d~tentre.
g~Ja praça. Foráo os refens pella parte de Portugal, ()
:'argcllto rnor de bataIhaDiognGomez de Figtlei' edo,
& Antonio "!oares da CtC,lh Mdltedc Campo-da Çro- ,
uiacia d(·-C'n.tre DOd:fJ,& Minho.que (c.aohau.J em f\-
J('f)tt jiJ íêfU1nd~j particular, & Mas àrdua, occaf ê- de-
fia caOlf'z,tllaa i .j !Jii J .gdcle par('C!'bó ('G,c~(j dt H,u, &
o Thel.étt' Jc~feltTc de Campo gen. f.ll \ion{iur ela-
r3nt. E P( 1h dtO CaHdfa o rv~dlrç de C.mpo Dom Pc-
drode 1\ f(,njc~J., &' ~ C(\f('ne1 D.Funflfco franqf~(',
& D ..P,c,dro.dd Rodu r apit'to decau~n J': por c=(r.1çO
(e~1rtd(cáriloo~lla(ti.do , &codu :ltlUt J'le,dia .dur~r •. i as
conferencias, até qt1~ ~c:2}l.dláno êI',Ç \prtu1~<?~cns) &
cc,m o :parcc({ doM;'ronez C!{' Mnial,u ,que .. tudo.a{:
fittioíl CGtn incanptllt:'l tr~/hJ~hQ fldh fôrma~

~;tu-" f)r'irndrarnr-nre, .q,uc f1ya ()G, d.lC'rnc!dor ('C'm toda
7111J. •• ffi' .o,~. 1':i _J d f' "" ~ gllarmçao ~(. 1l'~1'.U$. 1(}'H1~.l Q8AJC: t( '..:1 a ( f.{(', <lU; I"

"dadt-,& ~açã9 q.uc.l'-j~pJ ....1ua.saS.\lid~s, ".jbC,f'.~aJl:,c(Jrn
It Oi Ofbuae •.d.efotdo • fICl)ue.doru,& artlJh~ru,&tod ...
• 2S nl~"rl&alJ qtiC CC'~(hio cwm o dito ,00 lcrnad t
,~ na ptif,a,& 4n~llbeiros,fem que fe excrprue peffi>dal-
" giÍlt f,dbbrtCdta,.coQl todas as :hontaa que fecofiumaó,
" C{)J.Dlitac1frm18.corda aCCZi. "ba:fla em boca. & fuas
" b,nddt.I •.tocandoc~ixu..tom oito carga. de moniçoé,.

, &:,a~
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&. edualf~tia,r2hjrâ com todas os Oflici.ics , & C<)ldados',
montados & armados, & dcO:a maneira hio de maréhar »
pera a par;e de Portllgal que le lhe n~m~ar)~dollde affit- "
tirá ate afim dd1a campanha.que lerl ate qumze dcOu- "
tubro na Hrm~ que Ce praticou com a guarnição de lu- J,

rumcn'hl, Bt delTa praça,& quando alguns foldados quei- J)'

rJÓ cot'par Ieruiço ncíie exerciro.fe lhe rrio impidira ; & "
em calo q os officiaes não queirâo hir com as fitas COll1- ),

panhias , Ce poderáô retirar a Badaj'oz com ruas bag~. "
, gens,oll canallos, para o que fe lhes darácomboy pel- "

lo caminha direito. "
Se lhes daraó du 3S peças de artilharia , das que"eít io na prJça I as quaes efcolher o Gouernador J Sc »

as rnulhs neceffarias para leuallas , deixando rcfens »
até reRiruirem,& [euarâô das moniçoens que forem ne- "
ceflàrias para fe canegdrem. "

Os enfermos , & feridos hiráo nas carret:ls,q'le ef "
tio no Ieruiço da praça,& fendo neceflàrio mais algúls, 11

Ce lhe cOrJcedcráõ. ,,'
Os Arrict(Qs,& Biuandeiros que fic;Íraó oa praça,& "

tod~s.as mais peO'oas que ficáraólà com praça, Oll fem ,;
~Ua.,(edcixaraõ hir liurcmentecom fuas bagagens, [em "
Cclá c fazer m-oIdti 1. , ,

GoncedeCe, que fJyio oito rebuçadoç , para que vão"
a Badcljoz,&niofe1he pótTa põr nenhum emb1raço. "

A toda a guarnição (e lhe dar.' o (tlftento t1erdTuio h
em qUlnt:> efiiuer n tle Reyno, na forma que Ccv(ou "
C }tl1 a de rUfutnrnha. "

Se algii Offidal,oll fold:ldr ficar ('n~ rmo,& incapa-z "
d ..p der aurchu.J) fe lhe reflit tirá 1'\3f r11léld:'l pi- ."

K tuI- '0'1
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,; tu t~ç30,q'tle Ccfel: com e1t~. r:: '\ 1 • • I ;'.

;, Ent"te~ufehaQ..t.(Jd.as, as.móniçoeng;,petrcchos, m~
" rimentoaque houuer â 'ordem das, Ve.dores ge-raeJ_ .
" dcfte exercito ..

,. ". ,E.o treg,alfena logoem-amanhecendo o- ia de ama-
, nhâa vinte & Gn,.o, do ccrrenrc ; h:· POI ta, ala ~ lhe
:, meter. guarda)& a guarnição que íe acha na 'praç:l,fa-
" hi4â della DO mefmo dia. de vinte & finco- de Iunho
. de L66"'.b..Co.n.de:dc Vi11aflbr ..Dom Francifco Ga,,'J. ","
.• tinara. C~o.tl,v1ede .S.ru tirana-.. .
". Aos vinte & Ceis fahio de E uora e Conde de Sarti-
. ranafeu G.ouernador,pella brecha que Ie bania feito.

~o.opJ't'- enrr e a! portas da A~goa~&.Auiz2 cô.trcs mil.& duzê-
[Pi infantes-d &I.\;, prt:i.tdih.1&()iri)c~rltos;& doze ca ..
.uallos.que forão,~ntregcres aQ;Gen raLda cauallai ia
Dinis de Me llo.de Caflro.no mefino lugar. dond . ha-
aia vinte & fw cOrdias .tinhâo. elles feito. 0- mefmo a
poueo:~meno~faJdád.ms no~~.'q.u.e· f~h~rão< d'a-qn na·t
Cidade;&. cllmprindofe todo,Q capituf-ado ~ Ce ~otgo'
para BadaJOZ todos aquclles Cabos ) com duas peças

, .de ar tillaria " &ca,s b.a~.a.g.eDs<p;op.r· a ~.ut tinhá.o na'
· Cidade )que. çrfl tãD pOllX!.Qt1:· po .comou" reco hc ..
cer o knhorlo natural.. E~crnpl'o póde &I"';lge,a cada'
hum d:aqu(Ues:m.oradt lies aos,demais d~ql1ella Pro ..
· llincie,d_o yrar o;' gocl.o.3,feusopr;c~te-s.;p0,isfem ro:..
·do~ áqn lles dias.lh t.Lu.erá ~pr.ero·ldos fé oS! a en-
I lt!()5".i t:at' 5: iUllrtariáraõfclhe as fazêdá,s)im p dirt-ót he a

qv{à- .~ommunicélção}tirár"õlhea51tJzcs,os finds não retá.J
'Õ tVW o ~ão,.&· prohjblnaó aOs Rcligiofos com foJemnid de,
ollldom • .oSlO fficías diuÍ11i0s:.tuàri'cl1a c<Dnfu[.ó ) :tr:iLt: 2a tlfºO>'

,', entre
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alfreaqudles :or;nfore.s',.pms ll: 'iâ'ó',f~<(; m cu!...
paJ& condenados em proc.eífO'.. Ma$.a,. l na POOUI
dencia.qu a todo atteode lP?~ csuías Cidra· 11~ ~O(o
t-ias 'qol1.·cã .~ ~l ~ C·d'.a'd~·é(lmtãb·"J04e.nr6

, 0- '"1 ..... "1
rayo 1 pois ~ m '% '\f.}!a'U'~qt'J.:l'.9 !,loràdores
duas vezesfinados.,& dua vezes re ididos ::'eJ.les·me.
ecerlão hQ:tn,~ out 4> c ítigá. t : fé-o f~g(}nd~ ~ão!oi
pr~mlaco~a ..i~~etid(.!,dc~en~~~~I()o p ~n:r~o.
eom afogu a.o~a~ e tas Ó ~~6,~ ! ,f a fotmauo
Jiogoa.s -pata applaú osd fcus libt'4taderes. ' ,

No mefmo .di a; ntràrão na Ctd . é1tridmphantes--EntrAõ'
s Porr gu ~ :Mauoou ~>deVi)~. fl~6po.r.e~arreca1 ~~;tnU;~

d ÇcÍOp2r:' f~nd i(JeS.·~gefi~e oqu~t1S Gane- 4ade.
I anos qauiáã, ei Ka.d.o 1~s obras q'\l t-illhâo feito na
Cidade f\'.)rão,3 er eiçOOr';& pOF-em d~fcnfa o Fo,rt<:·
de S. Antonio,húa dhella no fitiô -dd~'p.eued~S';hum
()[1up;erque fj(D } ~u ~üIrc1álfos, voo' o Con-

ntlri o Calçados.-,ca . a-r1de odO'oabahJC:Hte-deS.
BcrtllOl m.eu,& o da por ade Mttcb~de) hum for~e êõ
t da .p I fti-iáQ no êêw ~~. .B'(:!S', é~;6 cen'troer'a
a dita f1tll . ,dOI (ô·da ~ fi~ dbras; & com tàêl'o à-
<]ueUé prtiidio,t.am tod s aqllella3 rnoniçoens,& ba-
flim( ocos, rn f,u4s (ia cntr('goú aCidade de Euora D..
Frand~ . G ii ~ ~onde de 8:hÜf'~na 'à- Dom Satl~
choManh~ C'< ed Vill'itflbr;pOllcoS dbs etJo pa't~'"
fados qúe to ud aqultlo mends 'a defendeo oltO
~anoel de l\Iirand-t H ·nr ques a Dom',I'Oio dç Auf ..
trrl grãu PI' d afielI l: ê6m ~A:a diffetença pódé.
ver. d~s..o.t) 31 o o tugu ie 2 au' alâo a tn!l:
do., .lnto m d~fend , ..como-e ,expllgnar prafas.

K2 e
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Se a mordaz Iingo.a da jnuej~~póde condenar ao filC'n-
cio a fua natureza.nunca com maior razão que agora,
pois he t yrania dcsluzir as acçcês valei ofas ) pc ui ue
as não f ode cul ppr~&aniqllilar as oufadias,p or que os'
não pode desluzirçnâo te cite feu mao coflume maior
exercicio q nas contendas militares, j.á fe queixaua do
mefmo , o meflre dos Politicos.pcis he iníqua efia fua
coudição.querendo cada hum parafy a gloria da fe..
lic:id;lde)implltal~90 ª outrem os infoi tunios; & Ie he
taó antiguaeCh Cuamaldade, que já fazia ranto dftitó
entre aqQell;s h4>mens,que dorninau i ô o mundo, que

'I 'muito dure ainda. entre OS..Portugu(ic,~ (fia faJ ta, mas
feraô tacs 0$ pIOg.tt{fP,& vindouros , com tanta H zãd
intenrados.Sccom tantá veutura confeguidos , que. ai
mefma \>o~acoíiumada aos ~itup,eIioi,{ecâ trombeta
daÔ~1aaOS4'ppl~~fp,. ,'1: -1. I', "'..
. Naõ efleue 9 d~IVil13florcnl El'lOra cU2is dias.qu

l tl aque lles nCf;'tLfal i~ para ordenar o como fe hauia de.
~~j~~ II refazer 0.5 dr.~os "j~e a at rilharia tinha feiro nas miua-
tllgU(~ 1h,\5,& alJlan:da, cClm tQdo P. cuidado, & diligencia
;J~f- CÔl1tinllar;s ohr~s. d~ fort;hcaç ~õ, apf,0,l:lt irar. c'onos

ce mais de cçm mil frll~adqs dcllas, que nos deh:ou
feito o e~ercito)& prdidiQ iJ1in.igo :ifio ordenado Ce
p; dou ('cm o C:X(tc;' to a E/h(\IDCZ, para d~l1lais perto .
obfeuldf,o que ~in~a pCcl~l:tâ int,ntar Dom 1oão de
A ulh ia,que fe ~chauíl eD) Badajoz com tr('s mil ipfan-

~tpTt~~ tes)& tus nlil c~l1allos,í1os poucos Que héluia liurado
~~UI11 J' da ba til Jb3,& do {occorro que lhe bauia Da' dado.dã',., . .

Beira o Duque de Ofi'una , & do MInho Dom Bal-
tbt2ar Pan[O}J)CODl 08 quacs haui~ chegado às lnura-

lhas
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lhas de E1U3s,cflando o noffo exer cite febre Euora ,
por ver fe podia confeguir algÍlJ entre preza J que def ..
uaneceo o cuidado) & vjgilanda do Conde de Sabu-

~ g al Gouernador daquella C idade •
• Trouxe a noua darecuperaçáo de Euora a Lisboa v/ma
o Mdlre de Campo Dom Diogo de Faro.como que boa .t

aflifiio a tlldo,& a tudo ajl1dou,naqud!e dia em que á de EIIQ

Magcftade do noifo fcberano Principc tem decreta-
do por antigo cofiume ao defcanfo na Iua quinta.

. donde no breue eípaço de doze horas recobr J nouas
forças para o trabalho de muitos dias . Em quanto os
euuidos atendiaô ao fuccdfo felice de fuas Armas, os
olhos íe de lcirauâo em Ieffenra & qn atro g.dioé;, &,
nau_ios q~e lhe traziao ao porto de Lisboa naque Ile
mefmo dia as fazendas de toda a America. Todos os

elementos.parece ajudaô a noffãs profperidades;a ter ..
ra na campanha,o fogo nos exetcitos,o âr nas vd.tS,&
mar nas Armadas. .
C _.. d I Jh &' Ãf/ua'lt,. om eçauao os pnmeJro.s e u 0, o tempo com f4e o t;

os coflumados rigores)pedu nos foldados mais o der- tit"P~r,
canfo dos quarreis.que o trabalho da companha • A g"t:t..
ena n~ccffidade dos militares, acudio a prouidécia de
S.Ma-gdlade ordenando íe aquarceLíTe o exerci:ico, pa ..
ra o ter rem dano das indernenciasdo tempo , cap~z
de poder foportar as das hofte}jdades nacamp;mha de
Outono)qllando com o fauor de Deos,cfperamos co·
lQcr os frutQs dai flores que o valor PottLlguez pro-
du~io ntÍta Primauera.

A cd brar tãoventurorosfilccelIos·) te connídá: aó StlUtjfo

~~dasas p:aía, Porcucufzas, & como Anonchcs eri:. - ÂTqn.h,.K, ua
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ua incapaz defla alegria.pello fe(J prefidio, 2S pedras
com a fua defuuiaô.occafionadas de hum incendio ,
puzeraõ luminárias a pezar de feus habieadores , pois
feruiraô de [UO') para guiar <os' coraçoens ~ortu:,.
guaes,& de fepultura a rres Mefues de Campo-, & a
mil &. quinhentos infantes, que 6càráo debaixo de
fuas rumas. .
. Cem felices '\'í8orrns começou . o gouernod<J
noílo [emprefeliciíllmo Pr10dpe,&' fe os bons prin.
eipios denunciâo melhores fins, infidilidade ferá adu-.
nida da noíla perpetuaçaô : íõpara noflos €ontrarioS'
naô foraó vente rofoseftes agouros, pois começando.
çfiaca'mpailha coma preza,deE-uol'a', no fim fe per-,
dêraõ,& a perdêraõ. ... _. " .

FeH ce tampe-m começou o gouernodo Conde de
e tle Vj}1.Ror nefla Prouincia.pois em quarrornezes de Cui
~or" .affifie,ncia nella.teue hum airoforeconrro, venceo hõa!

porfiada batalha, & recuperou húa.imporranrifflr
praça. Começou elle a [ua vida 'igual a qualquer Col-
dado de fortlltla,& continuou fempre bem afortuna ....;
00, pois a alta Prouidencia.o guardou para inRrumé:.)

: to defia fua miferjcordia;& não com poucas circunf .. ·
rancias Ie pode conhecer ene myfierio. N afceo m'
Lj~boa diade s~feliz Dom Sancho Mano 1 C.ondOl
oeVillaflor.,da nohHiffima familia q lhedcu'oappelli ..•
do,pois a poucos parros pella Unha mafclllina, hane ..
mos de topar com asCoroas Regías,& Imperiaes. Foi·
bautizado na Ermída de N. Senhora da Viétoria, que.
{eruia de Parochia,por a de S. Niculao dlar ·õdfmaa-
telada;foi dedicadoá Religiaó militar de Malta, & de ·

deza ...
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dezafeis annos paffou a tomar ° habito àquella Ilha:
anses de acabar onouiciado.por duuidas que teue cõ
outros ..Caualh iroilJoi ddlerrad.o para- Iralia ) donde
Jeruio com o Duque de Feria " & com elle pafiou a \
Alcmanha,& efcapou corn os poucos, Efpanhoes da ..
quella perigofa ,r & rrabalhofa campanha ;, tornou a
Iraliaa íer uir com o Marquez d'e-Leg~nés;, & de I t.l"
lia pa{fol1com Dom Francifeo de Mello a Flandes;
& vindo a Madrid a Ieus- requerírnenros,o mandârsõ
com I úa companhia de infanteria ao BU;jziJ , donde
']uiz feruir o porto de Sargento môr do T'er ço.de DO.
Fernando de Ludenha ;&telldoCapitão),o,foi- de hum.
GaJia<i na batalha que Dom Fernando Mafcarenhas
Conde da Torre General da Armada de Efpanha, &
6ouernador do. BraGl"deu naquebles mares ao Conde
de Nafao General: da Armada de Olanda, & Gouer-
nador de' Pernambuco. Com-a felice acclarnaçâo veio-
a J?ortugal,& o fi'Z~raÓ'Meftre de Campo, da Prouin-
da da Beira.na qual g.ouernou- fernpre a cauallari», r&
fdices fucccdTos.Paífoo defposs com o- rnefmo p ofbo a
AJentt j-{),& voltou â Beira por Gouernador das> Ar.
masdo partido de Caftellobranco, tugou que occupou
quatorze annos , & nelles grangeou às·Armas- Portu ....
guezas duplicadas viaoria , fem cm todo difcurfo dG
f<;t:t gouerno fe apoderar o.inim igo de hú,a pedr:a em
P..ortugaJinelte paífou tres vezes ao AJentejocom os
f, ccorrosdaqueJJa Prou.incia,:l pr'meira pop Mcíhe
de Campo genera[ , fend Gcu rnadof\ das.ArmaSi
03tln Mendes d alconcel1os-, & foi grande par te'

Da rccupera~a~ de Mour~v;..a ~ gunda a Bada;oz..cõ o'
mefino>
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mcfmo poílo.Iendo O mofino Ioanne Mendes de ~ ar-
concellos Tenente- general de S. Megefbde naquella
Prouincia.que por achar o exercito retirado" J he en-
carregou Sua Mageíbde o gouerno de Eluas, praça cj
(fper;llla (cc íiriada pello exercito, que mJndaua Dó
Luis de Har o.da qual defenfa refelcou o ganharmos
r.nro tempo que (e pode ajuntar o exercito, com que
o Marquez de Marialuacom ajuda,& parecer do Cá.
de, vcnceo 3 batalha das linhas. Terceira vez paífou
ao partido de Niza.goue rnando as Arrnas do Alente-
jo o Conde de Atouguia, & rcndofe o injmig~apo-
derado de Arronches; não fez mais progre{fo por ;-
quell a par te, voltando fi, Bei ra ,lhe encomcndaraô am-
bos os pnrridos daquella P,rouincifJ,por liauer palrado
à de 1'!às os Mótes O. Rodrigo de GJ'o;ro Conde de
Mjrqllit:dlJ,Qllegoucrnau~ o parrido de Ribacoa ; &
nefle ,tempo f..>(mau do o Ouquede Offuna Gouerna-
dor das A rrnas de Caítdla a velha hum exercito, en-
trou cm Portugal,& fe apoderou de Efcalhaô , praça
defenfaucl naque lle partido, & a pena. ganhado, foi
foto o Duque.Se o (eu exercito, &1. praça recupera-
da, que cm brcuc tornou a poder do ini nigo , pclla
vender quem a gonernaua;dias [ó Ie aproucirou ddie
jenhor,io que lhe deu oengano , quando Jogo as ar-
mas o d.e(cnganá'raó , .de que lUÓ podía _preullecer,
pois com ,ospoucos [01dados que pode a,untar o de.
Vjl1él{iO!tm trinta horas tornou a tremolar naqoell I
m,uros as quinas POltuguczas.Q!Jarta vezpa{f0t13 Até.
tejo, & dt {ta vi,nda te[ulcâraõ os frogrc:[o'6 que têma ..
Iliftfiado dta Jtc:laçaõ.

E.llas



Efl:a~ foraõ as vicrolias dcfta campanha ,fxecura·
das,& prediél:as ; da qual julgclua toda Europa naífa
ruina & efperauaô ncflcs inimigos o fl U t· ium-

, pho :' tc(leOlunhas feraô 03 fcus Manifcftos , & te-
fiemunha ferá tambem efta Relaçaõ : aquelles dos
fuccdfos que imaginauaõ J & efta dos que aconte-, ,.,
cerco.
. Dcfenganados poderão eflar jà noflos contraries
da pertinácia com que procuraõ noffa rulna , naã
cO'l1feguindo della, mais que repetidas perda. ruas.
Vinte & hii.l vez de cxercito a exercito em campa-
Ilha raza tem contendido eA:as valerofas naçocns ,
& dellas Cã (ces Ie pôdem acclamar viélotioCos nof ..
fos contrarias. A primeira pella defgraça do Pr in-
cipe, A fcgunda pella difparidade da gente. E a
terceira pelta entregado Reyno; que as demais, fem-
pre triumphâraó vencedores os Porcugue'zes, tendo
cm muitas, muitas razoens para Ie temerem venci ..
do.;& fe numeráramos os recontros particulares,que
tiucraã efle mefmo Cucceffo , fora mais acumular li..
fonjas,quc inculcar exemplos:& bê fe poderião lem-
brar defde do tempo dos Fenices em Cades, até o de
CarIoi ~into cm Tunes, quantas veles foraõ dcfi:a,
ll,r!G foccorridos, fendo a mayor parte pera alcançar
a-l~bl!rdade dos ecus naturaes, & a via:oria dos feus
illimígos eftes [occorros.

Foi a primcir .. batalha entre os POttugllezes, &
.. A~daluzes, que traziaõ em feu foccorro o Capi ..
tao Guifcon Anibal com os Cartaginefes:t no ann()
~quat[ocentos&trinta&hum, na qual a noitetir ~L '
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lIviétoria aos Portuguezes,& o dia moíirou Gncoé-tâ mil
contraries mortos com o Icu Capitão. Aníbal.

A ({ gunda foi de A goa de Mayas junto a Coimbra,
entre Dom' Hocrigo Frojâs, &osCondes Dom Nuno
de Lara.Dorn Garcia de Cabra,& Dõ Tafes , no prin-
c' pio do anno de mil & Ietenta & hum) na qual forão
vencidos os Cafle lhanos.Sr morto o Conde D. Tafes.

] anta a Santarém fe deu a terceira, entre os Reys D.
Garcia de Portugal}& Dornâancho de Caíiella.nos fins
do mefmo anno , na qual fendo rotos os Caílelhanos,
fi prelo elRey Dom Sancho) & ainda que no mefmo
dia volron a (arte contraelRey Dom Gar:cia, fo~pclIo'
achar defacompanhado hum troço de gente, que trazia
o Cide~ .

A quarta foi entre o Conde Dom Henrique, & os'
Condes Dom Gomes de Candeípina, & Dó Pedro de·
Lara.junto a Candefpina 'AOanno de mil & cé 0& dez, .
na qual forâo rotos os Cafie1hanos , &morto o Conde
Dom Gomes.

No rneíino anno fuccedeo a quinta.que a deo o mef- '
111 Conde Dom Henrique entre Leão, & Allorga aos
Condes Dom Fernando Oílorio.S; Dõ Pedro de Tra ..
na.na qual com a m-te daquelle.S; a prifaõ deíle, faraó
os Caítelhanos de haratados ..

Nos annos de ruil & cento & vinte & oito acorse ...
ceo a (cxu batalha entre o Infante Dó Affvnfo Henri .. :
ques.S; fell pr'imo elR ey Dó A ffunfo , o chamado Em-
P .rador.no valle que ainda hoje Ie chama da M tança,
junto aos arcos de Valdeuês.na qual perdérão os Cafie ..
lhanosinnumc[auel g nte) &.com Pliíàõde fcte Con~ ....

<te"



.des,& fcrir10 elRey,fe retirou. .
. Começál'ãofe no anuo de mil & cento & (e(fcnt,l &
oito a quclIas grandes guerras entre os f{ cys Dom A f-

r fonfo Henriques de PortugaI,& elRey D.Fernando de
Caflel1a,tio) & fobrinho,& nellas aconteceo no meíino
anno a [eptima batal ha nos campos de A rganhaI, capi-
t~meando o exercito Portuguez o Infante Dom Sancho,
fendo de doze annos,& desbaratou os Cafielhanos coín
perda grande.

Corri ão os mefinos annos.quando fe deu a oitaua ba
talha entre os meíinos Reys,nos campos de Badajos ) tê-
d.o o de Portugal tomado aq~ell.t Cid~de, ql!e gU;l~ne.
qa com amerade do feu exercito.S; fahmdo a conteda,
quebrou a penla no ferrolho da porta daquella Cida-
de, com a qual defgraça foi elle prezo,& o [eu exercito
roro.efia foi a primeira conualecencia que os Cal1:e-.
lhanos tiuerâo defpois daquelle tão pe~igofo Ieteno.

A nona foi.entre os f{eys O.Fernando de Leaô , &
Dom Sancho de PortugaJ);útQ él Celorico da Beira, na
qual foi roto elRey Dom Fernando por Rodrigo Mé ..
des de Soufa, que capitaneaua o exercito Portuguez ,
com a qual rota {e retirou para filas, terras elR ey Dom
Fernando,no anno de mil cento & oitenta & fete,

A decima foi junto a F ronteira.chamada a dos Ato.
11ros)nõ anno de mil & trezentos & oitenta & rres.en-
tte o C ondeflable O. N uno AI ares Pereira, & o cha-
mado Mefire de 1\ lcaot.lra Dó Martim Annes de Bar ..

o. hUda,o Prior do Crato Dom Pedro Aluares Pereira., o
Conde de Niebla Dom loão Affonfo de Gufináo , & o
Almirante de Cafi:ell a 10a<> Fcrnandesd c Touar ; a

L ::l ual
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Goa1 venceo O Condcftable, com deílroço confldera-
uel de [eus contrários, fendo o Meflre , & o Prior am-
bos Portuguezes,q fcglliaõ a elRey de Caftella; & Ce
ncfla foraô vencidos.na feguinte foraó morto! ) vi n- ~J

gando o irrnaõ de hum,& o Piincipe de ambos dres
de litos.por vezes acontecidos entre nôs)& Iempre ca-
iigados.

Fui a vndecima,que como numero indicatiuo, mo-
fira o perigo da enfermidade.tanto no corpo das Mo.
narchias , como nos humanos, a notaucl batalha de
Trancofo.que chamáraô a Por 6ada,no anno de mil &
trezentos & oitenta & quatro, entre Martim Vafques
da Conha,& Gonçalo Vafques Coutinho, Capitaens
Portuguczes.S; Ioaõ Rodrigues de Caâanheda Capi-
raõ Caíl elhano ; qne trazendo dobrado numero de
t;éte,rcreceraô todos,& ~Ofoi prifioneiro Pedro Soa~
ICS de ~inbon(s Caplraõdos gcnetfil. '

No anno de mil & trezentos & oitenta & fere , foi
a dncdecima , a celebrada batalha de A ljubarrot!a ~
entre os ReysD.D. Iocês ambos Primeiros de Portu ..
gal, & Caírella : vencendo o de Por uga1,com tatl'"
tas circunílancias , que foi baftante efia ~ia()riaq, pa~
ra fe fegurar no T rono RefÚ'o " que' n}ufl:amente
lhe queria vfurpa r o Rey vencido ..

Ndte mefmo anno (orced.(o a de Valucrd.e , qtle
foi a dt'cima tc:rcc;j.r3, entre o Gondefiable de Porta-
gétJ, & o Mttl:re de Santiago, AJ'can ar3,& Calatra-
tla, Dom Carda Feuládcs-de VIl.Ia-gau:i3', Dom Mar ..
tim A nn:s de B :rhuda, & Dom Gonçalo Nunes de
Gufrn ..õ)quemo'to o Mcfirede Santiago, foraõto. ....

to



tOs OsChfielhanos.
A batalha de Toro.que a deu clRty Dom Affon ...

fo o U:.!into @ePortugal, & o Príncipe Do m Ioaõ íeu
111ho,a e1Rey Dom Fcrnan30 de ~~agaõ,.no ann~ de
mil & quatrocentos & ferenta & iers , fOI a dcci ma
<J'Jartél;& nefla fendo ambos os Rey' vencidos, fahio
via-oiÍofo o Principe Dom Ioaô, Iufientando a fua
ala a campanha aquellas horas neceffarias ,'para decl a~
lar por fi a viétoria.

Dcfpois defte quatorzeno.rornou conualecer CaCo.
tella contra Portl}~al)mais pena temeridade dos feus
Capitaens.qne pello perigo de Iua enfermidade, po is
no anno de mil & quatrocêtos & oitéta &. noue ,oBif-
po de ElloraD, Garcia deMenC7.C8,& AfFõfoTelIes da
Sylua A lcaide mór de Campo Mavor , & Ouguel'la'J
com fetecentos Portu guezes J quizeraõ rom per aos
Mdhcsdc Santi~go, & Alcantara Dom Affi·nro de

ardenag,& D. Affonfo d Mourov, que trazhó oito
mil Cafl:elhanos: foraõ rotos os Porruguezes , que os
bons ruc~dro~ á, temeridades acontecê.mas naô rClu,,;
p e;& dhfQi a. dec irn a quieta. .

Noanno de mil & quinhcntos.& ottcnta& hum;
foi' decima fexta batalha a da ponte de l\ 1cantara ,
ijdlido Lisboa entregue aos Caftelhano~) fefcfol~co
a-dorta o Senhor tl.Antonio,61ho do lofanteDõ L~i!,
ÇonlOS poucos que o fegui;}õ.,bo exercito de C:dldIa,
'Juc capuaneaUíl o Duque de Ah13) que j~(por cafii-
gOnbeterno decretado aos Portugnf2cs)tiHha ft'nho ..
,e~d() a Pro in ia de Alétej ,q quafi toda foi pardal
. om os f,uS' dtlminadores .EfiJS rOlO grangçâ.r.:1õ

L a ~t·
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a viétoria ao Duque" & quafi contra todas ellas (Ro-
··ué por horas contenciofo o combate.

No anno de mil & feiícentos & quarenta & quatro
lúi nefl a ordem a <lecimafeptinu( outro numero indi-
catiuo ) a batalha de Montij , a qcal numeraremos
primeira defpois da Icmpre felice reítituiçâo de Por-
tugal aos feus legitimos Reys.rnâdauaô os contrar ios
exercitosjMathias de Albuqnerque, que defpois foi
Conde de A legrete,o Portuguez :, & Q Caft:elhano o
Brraô deMolinguen,& foi-o fucceílo defta contenda,
re tir arfe o Caüclhano cô morte de mais de dous mil
& quinhentos. homens ,&( ficarem os Por euguezes fe..
nhores da. c'amtpanha " & da a tilhati~a oda aquella
lloite~&'aoutrbdia retiraremfe' com os deípojos â
viíla de rua praça de armas .,
Junto a Arronches foi a décima oébua no anno de

..nil & feitfccf1to~& fi.acoe ta &. dou ~.donde O G ne-
ral da c9uaHar. Portugücn Ao rê de Albuquerqu
ver-eco o Thenenre general da Caficlhana o Conde
de Amarâte com grande perda, naó efcapando de
morto.ou vencido.nenhum dos Cafrdhanos' que cn·
tr'ár60 nocomblltê. ' . .
, A dedma nona foi a de S.Migue1 no anno de mil &:

, fei (centos & ftncoenta & noue, fendo Ioanne Mendes
de Yarootlcellog Tnen 'n:te ~eneral delrl!ey de For ...
tugal na Préull1cia de Alcnte,o;& o Duqued S.G r..
mao General das Annas Cartdhanas ; & fendo o com ..
bàte do exercito Pottugue-z com a praça de Badajoz,
com o exercito Cafie1hano)& com o c.i~edt S. Mi-:
guc]:o Caficlhanofe retirou dep1' ffa Bad ;01, 8{ Ol

fo(te-
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{orteficou'nas m âos doe; 'POjtlrgue~es~'
. - No mefmo anno, fitiando E luas Dom Luis Médés
de ,H~ro pri:neiro .Minj~ro de..[eu Rey .nas {~as roer:..
mas tejncheuas o tnuefilO,& r0i'eo D. Anronio LUla
de Menezes Conde de Cantanhede.Se hoje Marquez
de Màrialua)~fçapando de tão grande perda soas pef.
foas que fe quizcraô expor à afronta da retirada, an-
tes que ao perigo da defenfaô, lendo efia, a,vigelUma
batíllll3,em que contendêr;ló.cfl:as rta~o us. ' 1 I

. No numero vinte & hum das bacalhas,fe conta o-
que tem referido efle papeJ)gut como o mais critico
de .todos,exP1=I~mep~àrqõ osCa~eIhano~; maior a per-
da , a lufiiça dir ina que ~tégoré\ il10S.quiz.' fazer

. Ijâodofos, empenhàda eftâ a continua r nos
fauores,como aquella qconhece sô a juf.

, .' fii~a que de fendemos, J •

• t

• c.



LISTA DAS MONIC,OENS, E .BAGAGENS
que trazia o exercito Caflelhano,

Poluor« (eis mi! srrobss, 6000 ..
BICHasde drulharia Ires mil, 3000.

~o~baJ cheas oito mi! (} ji,1coa".. 8050.
liarcas oÍ/o.· 8.
Grtlnadas d/uJ mil. f, % 000.

p1(g~s vinte mil. 20000.
Pelouro s de llIojqutIC,& arcahuzfil1cO mil ArrobdS:' 5000.
De ",urrar; [eis milllrrobas. 6000.
~cr,~duras quare1Jta mil 6- ,il,cenlaf" , 40Soo.
Craeos unto 6'" triut» mtl &dazentoJ. . .130200•
}'()"JOS de ferrofe(!_mta. . 60.
Csrros 091 qU.f vú.hi,o as bag tlgms finco mil. 5000.
Ct.llJalgaduras per.4 o fI1t[.moaes: mil, 10000.

D~ tudo 10.0 fe na de; tirar t ,& 2crcfecntar-o que {e acháraõ na
praças, conforme as liüas que y!o a di 11'1te.

RELAC,AM SVMARIA DOS COMISSARIOS
que ha 11a Vêdoria geral do viícouto que cada hú

tem corrcguc,defia maneira.
Arrob4l. J'lrrao Cemiflario Toribio LOftl, ;07. ·7

Antonio CarbaLLo. 950• 20.

Pedro B~(qU( s de la Torre . 'r !58. s.
V.t.Andre; de Heert«, :.13 7. z. -
Pedro Lebo, 36:. 9·
pu/ro A/onJo Lialio. 8 ;. •
Francijco Fernande s chacQn..1 757· 9· ;;

lua" LA1Jltmio de Mor«. 241• ':0. -
ptJro c.JJlArlin c"lle de pd(lmh,.es~ ~. s·
c.J'r[igful Rodrigtles de Btdajoz; '77· ZOo

Frlt?1cljco lJA/liflCrI. __ 41S•
11egat,p. ~ 1.

11
/", à 106. u. -

, " <.) ----íl' ~. ~US. %.pedro.t c.PJ{edul ,.,111 (I fi;. fn~~';'l,0
• t) (I .' " 106. "O-pedro TIrado. u ...- ·1QJ. I • ~\.~

Lucas de u1nlon~ '\ J :' '. 'I, f';')/ 4-4~.
d d' ," ~ e 200. J 11~trtMr o eTl.lNta _, '!~"" ,/' _ 5 • -----, -..-- '~ii:- ~7~\)(tC-.. . ....
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